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RESUMO

De abril de 1991 a março de 1992. estudou-se culicídeos 

imaturos no Cemitério Municipal Agua Verde, situado na área urbana 

de Curitiba;, Paraná., Brasil. Existem, nesta área, diversos tipos de 

floreiras com água e flores naturais mantidas pela população humana 

por tradição cultural. Na investigação. constatou-se a existencia de 

floreiras mais abundantes, constituidas de barro, cimento, lata

(folha de flandres), lata dentro de mármore, vidro e as mais 

escassas formadas por bateria de carro (acumuladores), cerâmica, 

granito e plástico. A procriação de mosquitos ocorreu em todos os 

tipos de floreiras. Gs maiores números de mosquitos foram 

constatados em floreiras de cimento e de bateria de carro. Observou- 

se a presença de três espécies de mosquitos: Culex (Culex)
quinquefasciatus Say, 1823 e Aedes (Ochlerotatus) fluviatilis (Lutz, 

1904) freqüentes o ano todo, e Culex (Culex) mollis Dyar e Knab., 

1906, detectado apenas uma vez. Avaliou-se a influencia de alguns 

parâmetros ambientais dos criadouros e climáticos sobre as

populações de mosquitos. A altura das floreiras, cor, quantidade de 

matéria orgânica, turbidez da água, odor, sedimento e volume de 

água, são alguns dos parâmetros que estariam interferindo direta ou 

indiretamente na presença das espécies encontradas. Temperatura e 

pluviosidade tiveram alguma influencia como também a limpeza dos

criadouros, efetuada pela população humana, no preparo ao Dia de

Finados. 0 número de floreiras em toda área de estudo foi estimado 

em 60.000 e a população total de mosquitos aproximadamente 10 

milhões de exemplares no ano.
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ABSTRACT

This survey was conducted from April 1991 to March 1992 in 

an urban-breeding place of mosquitoes at Água Verde Cemetery of

Curitiba, Paraná, Brazil- There are, in this area, several general 

types of flower-holding containers with fresh water placed by human 

population because of a cultural tradition- These containers were 

grouped according to their abundance in area (abundant and scarce). 

The abundant containers were clay tin can., small glass bottle, 

concrete, and tin can placed inside of a marble vase; the scarce 

types were composed by battery., granite, enameled ceramics, and 

plastic. Culicidae were found breeding in every type of container.

The number of positive samples was more frequent in concrete and

batery containers, whereas the small glass bottle vases were less 

positive. Three species of mosquitoes were collected during the 

study: Culex (Culex) quinquefasciatus Say, 1823 and Aedes
(Ochlerotatus) fluviatilis (Lutz, 1904), were found every month of 

the year; and Culex (Culex) mollis Dyar & Knab, 1906, only once. The

influence of some climate and habitat variables was evaluated- The

height of water within each container hidric collection, color of

the containers, quantity of organic matter, turbidity of the water, 

smell, sediment, and volume of water would be influenting direct or 

indirect on the mosquitoes. Temperature and pluviosity had some 

influence on Culex quinquefasciatus e Aedes fluviatilis- It was 

observed also, high human interference on mosquitoes-breeding places 

because of the cleaning of vases at the All Soul's Day. There are

approximately 60.000 flower pots in the studied cemetery that
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support breeding of about 10 million imatures mosquitoes by year,
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INTRODUÇfto

Os culicideos procriam-se em variados ecótopos, desde

ambientes naturais silvestres até os artificiais de grandes e 

pequenos portes. A procriação de mosquitos em recipientes

antropog?nicos é favorecida graças às drásticas alterações do 

ambiente, causadas pelos processos de urbanização e 

industrializaçào. A presença destes dípteros no peridomicí1io 

estabelece condições para a genese do agravo á saúde. Sào insetos 

que, na sua maioria, molestam o homem e animais domésticos com suas 

picadas hematofágicas e em muitos casos, veiculam agentes

patogênicos. SINGH (1967), GRATZ (1973) e KNUDSEN & SLOÜFF (1992) 

atribuem a veiculaçào dos agentes morbígeros pelos mosquitos como 

consequência às precárias condições de vida das populações humanas 

rurais e das periferias de grandes cidades.

Nas áreas urbanas. os Culicidae sào encontrados em 

diferentes criadouros como as valas, valetas, depressões de terreno 

e recipientes resultantes dos descartes humanos, capazes de reter 

água. Parte desses criadouros. deve-se ás feições culturais e 

tradicionais do povo., como é o caso de floreiras colocadas em 

cemitérios., junto aos jazigos.

Os cemitérios sào, em sua maioria. bem servidos de vários 

tipos de floreiras que formam excelentes criadouros de mosquitos. 

Relatos de espécies de interesse epidemiológico procriando-se em 

floreiras, como Aedes (Stegomyia) aegypti (Linnaeus, 1762), Aedes 

(Stegomyia) albopictus (Skuse, 1895) e Culex (Culex)

quinquefasciatus Say 1823, sào encontrados em diversos trabalhos, 

como os de Anduze (1939) apud BARRERA et al. (1979), BARRERA et al.



(1979), BRITG eta l-  (1986), GONÇALVES (1989), SHULTZ (1989) e 

O'MEARA et al. (1992). O conhecimento da ocorrência destas espécies

em floreiras de cemitérios é de suma importância devido a enorme 

oferta de criadouros que possibilitam a criação em massa.

Na cidade de Curitiba e arredores, LOZOVEI & LUZ (1976a) 

investigaram a ocorrência de culicídeos em criadouros naturais e 

antropogênicos, inclusive em recipientes de cemitérios. Para ampliar 

conhecimentos sobre os mosquitos da área urbana de Curitiba e em 

particular, os que tem como criadouros as floreiras de cemitérios, 

propôs-se a realizar um estudo em diferentes tipos de floreiras, no 

Cemitério Municipal água Verde, situado na área urbana. Para isso 

estabeleceu-se os seguintes objetivos:

Geral: proceder o levantamento da entomofauna culicidiana em

diferentes tipos de floreiras existentes no cemitério e verificar a 

influência de alguns parâmetros ambientais sobre esta entomofauna.

Específicos:

a) constatar os tipos de floreiras que reunem melhores 

condições para a procriação de mosquitos;

b) observar quais as espécies de mosquitos que se procriam 

nestes recipientes e as suas preferências por determinados tipos de 

floreiras:

c) verificar a coexistência das espécies em todos os tipos 

de floreiras;

d) averiguar a distribuição sazonal das espécies 

encontradas;

e) conferir as densidades das espécies por volume de água em 

floreiras:
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f) verificar, por meio de correlações, a influencia de dados 

meteorológicos (temperatura e pluviosidade) sobre a abundância de 

mosquitos;

g) conferir a influencia de alguns parâmetros (insolação, 

altura e cor das floreiras, matéria orgânica, sedimento, odor, 

turbidez e volume de água) sobre a população de culicídeos;

h) observar a influencia, sobre mosquitos, da limpeza das 

floreiras pela população humana, por ocasião do Dia de Finados;

i) estimar o número aproximado de floreiras e da população 

de mosquitos imaturos na área total.

3
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1.2 Revisão da Literatura

Vários pesquisadores investigaram sobre o potencial de

criadouros artificiais de Culicidae, em áreas urbanas e rurais.

Trabalhos semelhantes ao proposto, implicando levantamento 

de espécies que se procriam em floreiras de cemitérios, foram 

realizados por diversos autores, com diferentes enfoques.

Anduze (1939) apud BARRERA et al- (1976), no Cemitério

General dei Sur, em Caracas, na Venezuela, realizou trabalho sobre a

colonização de mosquitos em recipientes por ele instalados. Coletou, 

nestes recipientes, quatro espécies de Culicidae: Culex (Culex)
fatigans Wiedemann 1828, Aedes aegypti, Aedes (Ochlerotatus)
fluviatilis (Lutz, 1904) e Toxorhynchites (Lynchiella) teobaldi
(Dyar and Knab, 1906).

LÜZÜVEI & LUZ (1976a), analizaram vários tipos de biótopos 

naturais e artificiais de mosquitos imaturos, na cidade de Curitiba 

e arredores. Dentre os criadouros, os vasos de cimento de cinco 

cemitérios, inclusive o Cemitério Municipal água Verde, onde foram 

recolhidas duas espécies de mosquitos: Culex (Culex) pipiens
(Linneus, 1758) e Aedes fluviatils.

BARRERA et al- (1979), neste mesmo cemitério de Caracas,

constataram Culex (Culex) corniger Theobald 1903, Culex fatigans, 
Culex (Culex) nigripalpus Theobald 1901, Aedes aegypti e 

Toxorhynchites teobaldi, analisando as floreiras de acordo com a 

sucessão na decomposição das flores.

SILVA & LGPES (1985), no Cemitério São Pedro de Londrina, 

Paraná, coletaram em diversos tipos de floreiras Culex



quinquefasciatus, Culex (Culex) moilis Dyar & Knab 1906, Culex 
(Culex) coronator Dyar & Knab 1906, Culex sp, Aedes fluviatilis e

Aedes sp.
GONÇALVES (1989), investigou cinco cemitérios da cidade de

São Paulo, em Sao Paulo, e detectou em floreiras, larvas de Culex
quinquefasciatus e Aedes fluviatilis.

SCHULTZ (1989) estudou mosquitos em vasos de cinco 

cemitérios em diferentes partes da cidade e subúrbios de Manila, 

República das Filipinas e constatou a presença de Aedes aegypti, 
Aedes albopictus e Culex quinquefasciatus.

Q'MEARA et al.(1992), no norte da Flórida, Estados Unidos, 

coletaram Aedes aegypti, Aedes albopictus, Aedes (Protomacleaya) 
triseriatus (Say, 1823) e Toxorrhynchites (Linchiella) rutilus
(Coquillett, 1896) em recipientes artificiais de quatro cemitérios. 

0 trabalho enfatisa o estabelecimento de Aedes albopictus em 

floreiras, após ter sido encontrado em pneus descartados nas áreas 

próximas a estes cemitérios.

A procriação de mosquitos em recipientes antropogenicos é 

destacado em inúmeros trabalhos que envolvem levantamento da 

entomofauna culicideana. BATES (1945), RACHOU et al - (1954), KHAMALA

(1971), KRUIJF et al- (1973), RAJAGOPALAN et al . (1976b), FOCKS et
al. (1981), MOORE (1983), GUIMARÃES & ARLé (1984), LOPES et al. 
(1985), LOURENÇO-DE-OLIVEIRA et al. (1986), STRICKMAN (1988), WIDAHL

(1988) e GOMES et al. (1992), discutem as preferencias de culicídeos

por diferentes tipos de recipientes artificiais.

A seleção dos criadouros é considerada, pela maioria dos 

autores, de grande importância pois determina a distribuição dos
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habitats das formas imaturas dos culicídeos. Dentre os trabalhos 

visando o conhecimento de fatores físicos e químicos que possam 

interferir na procriaçaD de culicídeos: HECHT & CORSO (1963),

GJULLIN et al. (1965), CONSOLI & ESPÍNOLA (1973), RAJAGOPALAN et al. 
(1976a), SINHA (1976), HWANG et al. (1980), BEVER et al. (1983),

CARLSON (1983), MARQUETTI et al. (1986), WILMOT et al . (1987),

CONSOLI et al. (1988) e MILLAR et al. (1992).
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2 MATERIAL E MÉTODO

2.1 Area de estudo

A cidade de Curitiba, Paraná, fundada em 29 de Março de 1693, 

conta hoje com uma população em torno de 2 milhóes de habitantes, de 

acordo com o censo do IBGE de 1991. Segundo MAACK (1981), localiza-se 

no primeiro planalto Paranaense a uma altitude de 930m acima do nível 

do mar, e 25°25'04" de latitude sul e 49°14'30M de longitude oeste. 

É uma área de clima quente-temperado subtropical, fresco até frio no 

inverno. A classificação climática segundo Koeppen & Geiger (1936) 

apud MAACK (1981), é Cfb, ou seja, sempre úmido, clima pluvial 

quente-temperado, quente no verão com temperatura média anual de 

16,5°C ,o mais quente de 20,4°C, o mais frio 12,7°C e a máxima média 

de 22,6°C. 0 índice de precipitação p1uviométrica está em torno de

881,4 mm nos meses de verão e 570,4 mm nos meses de inverno. A 

localização geográfica da cidade de Curitiba pode ser visualizada na 

Figura 1.

Existem atualmente 19 cemitérios em Curitiba, quatro deles 

pertencentes á Prefeitura Municipal e os restantes são de 

propriedades privadas, porém fiscalizados pela Prefeitura. ü 

Cemitério Municipal Agua Verde, onde se realizou o presente trabalho, 

localiza-se no bairro Agua Verde, cerca de 5 quilómetros do centro da 

cidade. Sua construção foi iniciada em 1888 ocupando atualmente uma 

superfície de 97.827m2 com 255 quadras. A Figura 2 mostra a planta do 

cemitério pesquisado e os pontos das coletas.

No Cemitério Municipal Agua Verde, junto aos jazigos, há



floreiras de diferentes constituições. A Dopulaçào utiliza-as para 

manter flores naturais com égua. Essas floreiras formam excelentes 

criadouros para mosq ui tos, pois retem água por longo tempo, que 

também é suprida pelas chuvas. Visualiza-se a disposição de floreiras 

na Figura 3.
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Fig.l Localização geográfica da cidade de Curitiba, 
destacando-se o Cemitério Municipal água Verde 
no Bairro água Verde.
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Fig.2 Planta do Cemitério Municipal Agua Verde e os pontos de 
coleta, em Curitiba, Paraná.
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Fig. 3 Vista parcial do Cemitério Municipal áqua Verde 
com a disposição das floreiras nos jazigos, 
Curitiba, Parana.

2.2 Trabalhos de campo

2.2.1 Estudos preliminares

Um estudo preliminar "in loco” foi realizado para avaliar as 

floreiras segundo as suas composições e ainda para efetuar estimativa 

do número desses recipientes em toda área de estudo. Realizou-se 

primeiramente sorteio de 65 Quadras das 255 existentes no cemitério. 

Dentro de cada quadra foi medida uma área de 25m2 (5x5m), onde todas

as floreiras foram contadas e analisadas de acordo com o tipo de 

material aue as compunha.



Com o auxílio deste estudo, constatou-se a existência de 

floreiras constituídas dos mais diversos materiais. Denominou-se de 

abundantes as floreiras encontradas em número superior a oitenta, 

compostas de barro (cerâmica nâo esmaltada), de cimento, de lata- 

mármore (lata embutida dentro de mármore talhado ou lapidado), de 

vidro e também de lata (folha-de-flândres). No Apendice 6 estão 

relacionados os dados deste estudo. As floreiras escassas, 

encontradas em menor número, englobam as de cerâmica esmaltada, de 

plástico, de bateria de carro (acumuladores) e de granito (Apendice

6 ) .

Do número total de cada tipo de floreira existentes no 

cemitério conseguiu-se, com auxílio dos dados amostrados das 65 áreas 

de 25m2 , calcular o número de floreiras na área total do cemitério 

que corresponde a 3.913 áreas de 25m2 . Posteriormente extrapolou-se 

para obter a população total de mosquitos nestas floreiras (Tab. XIV, 

Apend.7 e 8) .

A partir dos dados acima mencionados, efetuou-se um estudo 

piloto para verificar como os Culicidae imaturos distribuiam-se 

nestes recipientes.

Ambos os procedimentos, estudo preliminar e piloto, foram 

realizados para estabelecer-se a metodologia adequada nas coletas de 

amostras de mosquitos em diferentes tipos de floreiras.

2.2.2 Procedimento nas coletas
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As coletas de amostras, quinzenais em floreiras abundantes e



mensais em escassas, tiveram inicio em abril de 1991 e término em 

março de 1992. Durante este período de estudo efetuou-se 36 coletas, 

sendo 24 em floreiras abundantes e 12 em escassas.

Nas floreiras consideradas abundantes, coletou-se cinco 

amostras de mosquitos em cada tipo diferente de floreira, ou seja, 

cinco de barro, cinco de lata, cinco de vidro, cinco de cimento e 

cinco de lata-mármore, perfazendo um total de 25 amostras por coleta. 

Este procedimento era repetido duas vezes por mês com intervalo de 15 

dias, obtendo-se, no final da investigaça0? &00 amostras em floreiras 

abundantes.

Para cada coleta sorteava-se cinco quadras com auxílio da 

tabela de números aleatórios. Através do mapa oficial do cemitério, 

essas quadras eram localizadas e percorridas sempre no sentido

horário, efetuando-se as coletas a cada terceiro jazigo, para 

proporcionar maior distanciamento entre as amostras. Somente uma 

floreira de cada tipo era amostrada por quadra. Caso houvesse no 

jazígo-alvo mais de uma floreira de mesmo tipo, procedia-se sorteio 

para amostrar apenas uma delas.

Quando os cinco tipos de recipientes estabelecidos não eram 

encontrados nas quadras sorteadas, procedia-se sorteio de outra 

quadra para completar esse número.

Já nas floreiras escassas, recolheu-se quatro amostras de

mosquitos em cada tipo diferente de floreira, isto é, quatro de 

bateria de carro, quatro de granito, quatro de cerâmica esmaltada e 

quatro de plástico, totalizando 16 amostras por coleta. Estas coletas 

eram realizadas uma vez por mês com intervalo de 30 dias, que ao

longo do ano, somaram 192 amostras.
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Utilizava-se, neste tipo de coleta, as mesmas quadras 

sorteadas para as duas coletas precedentes em floreiras abundantes. 

Devido á dificuldade de se encontrar as floreiras escassas, fazia-se 

coleta dos imaturos conforme os recipientes eram encontrados junto 

aos jazigos, sem obedecer o distanciamento entre eles. As quadras, 

neste caso, também eram percorridas em sentido horário.

2.2.3 Obtenção de amostras nas floreiras

Para obter as larvas e pupas de Culicidae, a água das 

floreiras era recolhida em recipiente graduado passando-a através de 

uma tela com malhas finas (200 um) onde ficavam retidas as formas 

imaturas. Em seguida lavava-se a tela por jatos de água com auxílio 

de uma pisseta, vertendo assim, os insetos para dentro de frascos 

plásticos de 300 ml. Estes frascos eram devidamente etiquetados e 

tampados, antes de serem levados ao laboratório. A água era medida no 

recipiente graduado, e posteriormente devolvida às floreiras 

amostradas para minimizar a interferencia de oviposições 

subseqüentes.

No caso de floreiras fixas ou muito grandes, fazia-se a 

retirada da água com os imaturos por sucção, através de um sifão 

manual.

Para cada floreira amostrada, verificava-se dados sobre 

volume de água (ml), a sua altura, cor da floreira, odor, turbidez da 

água, condiçbes da matéria orgânica determinada pela decomposição das 

flores, tipo de sedimento presente e insolação. Esses parâmetros
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foram anotados em fichas e estaQ resumidos em apendices 3 e 4.

Com relação a cor das floreiras, considaravam-se escuras 

quando fossem negras ou de cores próximas ao negro, ou ainda quando 

se encontravam escurecidas pelo tempo. Atribuia-se cor neutra para 

floreiras levemente acinzentadas, não distintamente coloridas. E na 

cor clara, incluiam-se as floreiras em cores que refletiam bem a luz.

As anotações em fichas sobre a matéria orgânica eram feitas 

com base nas condições das flores naturais. A matéria orgânica 

íntegra, aqui considerada fresca, referia-se às flores recém 

colocadas nos vasos, com água fresca e sem odor. Quando o vegetal 

estava iniciando sua decomposição nos talos submersos e as partes 

emersas encontravam-se murchas e sem viço, associado a um odor 

pútrido e com muita matéria orgânica em suspensão, era denominada 

matéria orgânica murcha. Considerou-se matéria orgânica semi- 

decomposta, quando as partes emersas do vegetal encontrava-se secas e 

as imersas quase totalmente desfeitas, conservando um odor leve. 

Quando todo vegetal já estivesse sedimentado, sem material em 

suspensão, era considerado matéria orgânica decomposta e notava-se a 

água depurada, sem odor pútrido ou no máximo um odor leve.
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2.3 Trabalhos em laboratório

Do material trazido ao laboratório, foram efetuados vários 

procedimentos que tinham por finalidade criar os mosquitos imaturos 

com alimentação suplementar, obtendo assim adultos e as exúvias 

larvares e pupais para posterior identifição das espécies. Nos 

procedimentos da criação em laboratório, seguiu-se sugestões de



15

FÜRATTINI (1965) e SERVICE (1976).

2.3.1 Manutenção, alimentação dos imaturos e obtenção de 

adultos.

ü conteúdo dos frascos de transporte era despejado numa 

bandeja esmaltada branca onde procedia-se a contagem dos culicídeos. 

As larvas, eram mantidas, para criação, em recipientes de plástico 

com capacidade de 300ml, contendo água de torneira, trocada a cada 

dois dias. Para minimizar alta mortalidade das larvas pela alta 

densidade de indivíduos no recipiente, mantinha-se, no máximo 70 

larvas em cada pote de criação.

As larvas eram alimentadas com uma mistura de ração para 

peixe, levedo de cerveja (Saccharomyces cerevisae) e gérmem de trigo, 

diluídos em água em proporções iguais. Quando atingiam 4Q ínstar, as 

larvas eram individualizadas em frascos de 50 ml com água para 

empuparem e posteriormente atingirem o estágio adulto. As pupas que 

vinham nos recipientes de transporte também eram separadas após o 

cômputo das mesmas.

Com este procedimento, obtinham-se as exúvias larvárias e 

pupais que eram acondicionadas em pequenos tubos de vidro com álcool 

807., devidamente etiquetados, üs adultos, depois de sacrificados com 

clorofórmio eram conservados em frascos a seco e acoplados com 

elásticos, aos tubos das respectivas exúvias.

Gs imaturos que morriam durante o processo de criação eram 

recolhidos e colocados em tubos de vidro, contendo álcool 807. 

g 1 icerinado ( 157.) .
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2.3.2 Montagem e identificaçaQ de culicldeos

As exúvias e as genitálias masculinas foram montadas entre 

lâmina e lamínula em bálsamo-do-canadá; os adultos, em alfinetes 

entornológicos.

A identificação dos adultos foi feita com um microscópio 

estereoscópico Wild M-5 e as exúvias e genitálias de machos com um 

microscópio óptico WILD M-20. Para este fim, utilizou-se as chaves de 

FORATTINI (1965), CASAL & GARCIA (1971), DARSIE (1985) e as chaves 

elaboradas pelo Departamento de Epidemiologia da Faculdade de Saúde 

Pública, USP.

2.4 Dados meteorológicos

As informações mensais de Precipitação P 1uviométrica Total e 

Temperatura Compensada, utilizadas no presente trabalho, foram 

obtidas da Estação Meteorológica do Centro Politécnico da 

Universidade Federal do Paraná. 0 referido Centro Meteorológico 

localiza-se a cerca de 4 km da área investigada.

2.5 Análises estatísticas

Para efetuar algumas análises dos dados obtidos, foram 

empregados alguns recursos estatísticos como: Análises de Variância,

Regressão Linear Simples, teste de Duncan. Intervalos de Confiança e



Qui-quadrado ( x2 ) .

A Análise de Variância, a nível de significância de 57. 

(P<0,05), foi utilizada para comparar os tipos de floreiras quanto à 

colonização por mosquitos, ocorrências anuais, mensais e sazonais. 

Devido ao grande número de zeros, os dados foram transformados 

utilizando-se o arco seno da raiz quadrada da porcentagem e também 

raiz quadrada de (x + 0.5).

0 teste Duncan foi aplicado para contrastar as médias obtidas 

nas análises de variância, sempre que fosse detectada significância.

Para constatar a existência de correlação entre os parâmetros 

físicos ambientais e a positividade dos criadouros, totais mensais de 

espécies de Culicidae e número de mosquitos para cada tipo de 

floreira, utilizou-se a Análise de Regressão Linear Simples. 0 nível 

de signif icância utilizado foi de 57. (P<0,05), porém considerou-se 

correlação significativa quando o valor "r" indicasse até 207. 

(P<0,20) de significância. Foram calculados os coeficientes de 

correlaçòes (r), os valores de "t" pela fórmula (r/raiz de 1- 

r2 )x(raiz de n /-2), e os erros padrões por (1-r2/raiz de n'-l). Para 

obtenção destes dados seguiu-se FISHER (1970) e VIEIRA (1983) como 

auxílio para os cálculos e uso de tabelas.

ü teste de Qui-quadrado (Goodness-of-fit test) foi utilizado 

para determinar se as características observadas no habitat quanto ao 

volume de água (ml) na floreira, a sua altura, cor, odor, turbidez da 

água, condições da decomposição das flores (matéria orgânica), tipo 

de sedimento presente e insolação influenciaram ou não na ocorrência 

das espéies da guilda de mosquitos. Esta caracterização do habitat 

foi obtida Delas observações de todas as floreiras com ou sem
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mosquitos e expressos pela frequência relativa com que cada parâmetro 

ocorreu. Considerando que, teoricamente, se algum destes parâmetros

nao influencia direta ou indiretamente na ocorrência dos mosquitos, 

estes deveriam ocorrer em frequência similar à encontrada na área de 

estudo. Assim as frequências esperadas (fe) foram calculadas 

multiplicando a frequência relativa de cada parâmetro pelo total de 

indivíduos das espécies coletadas. As condições gerais foram 

comparadas às condições daquelas floreiras contendo cada uma das 

espécies e também com a soma delas. 0 Qui-quadrado (x2 ) foi calculado 

pela fórmula: (fo - fe)2/ fe e os graus de liberdade por n-2. 0 x2

tabelado (x2t) foi comparado ao calculado (x2c) a nível de

signif icância 5'/. (P<0,05). Para avaliar os resultados destes

cálculos, estabeleceu-se a hipótese que: a) com diferença

significativa quando a resposta fosse x2c>x2t, e b) resultados

x2c<x2t, significaria ausência de diferenças; contudo, para ambas 

hipóteses foi considerado que os parâmetros poderiam estar variando 

de forma direta ou indireta na presença dos mosquitos nos biótopos. 

Para estes procedimentos, utilizou-se COCHRAN (1954), KIMBALL (1954) 

e GORDMAN (1988).

Para estimar o número de floreiras na área total do

cemitério, utilizou-se o intervalo de confiança a nível de 57. 

(P<0,05). □ erro foi dado pelo desvio padrão multiplicado por "t" 

(tabelado), dividido pela raiz do número da amostra (n). Para

estabelecer o intervalo, o limite inferior foi calculado pelo erro 

padrão subtraído da média e o limite superior, do erro somado à 

média. A extrapolação do número de floreiras para área total foi 

obtida ao multiplicar os valores do intervalo acima referida, por

18



3.913, que equivalem ao número de áreas de 25m2 no cemitério.

Psra estimar o tamanho da população de culicídeos empregou—se

a fórmula: D(T)=n(T)/A, onde D(T) é o número médio da população no

instante "T", n(T) é o tamanho da população nesse instante "T" e "A" 

é a área ocupada pela população (SANTOS, 1978).

0 instante "T" foi dado pelas estações do ano e "n" pelo 

número de mosquitos a cada estação. Para calcular o número de

culicideos imaturos por floreira, o valor de "A" foi a soma de cada 

tipo de floreira por estação. Obtidos os valores de D (T ), calculou-se 

o "N" com a fórmula: N=D(T)xA, onde, os valores de "A" foram os

intervalos a nível de 57. (P<0,05) de confiança das floreiras

estimadas para área total.

Para calcular as densidades de mosquitos por litro de água, 

os valores de "A" da fórmula N=D(T)xA, foram os volumes de água 

somados das floreiras contendo mosquitos, por estação do ano.
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

20

Os dados obtidos em diferentes tipos de floreiras, no 

Cemitério Municipal ógua Verde., referem-se à entomofauna culicidiana 

que se procria nestes recipientes e a alguns parâmetros ambientais 

de criadouros e climáticos.

Os resultados são relacionados em 15 tabelas (I á XV), 

gráficos reunidos em 30 figuras (3 á 30) e ainda 9 apendices (1 à 

9) .

A análise dos fatos, na medida do possível, obedece a ordem 

seqüencial enumerando-se primeiro os dados mais abrangentes 

pertinentes aos criadouros (floreiras) e mosquitos. Posteriormente 

seguem os dados complementares relacionados com as populações dos 

insetos em questão.

Durante os doze meses de estudo ininterrupto, foram 

constatadas três espécies de mosquitos procriando-se em floreiras: 

Culex (Culex) quinquefasciatus Say ? 1823

Culex (Culex) mollis Dyar and Knab? 1906 

Aedes (Ochlerotatus) fluviatilis (Lutz? 1904)

Culex quinquefasciatus e Aedes fluviatilis ocorreram durante 

todo período de pesquisa e em todos os tipos de floreiras. Já Culex 

mollis foi encontrado uma única vez num só tipo de floreira (Tabs. 

III. IV e Apend. 1).
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3.1 Eficiência das floreiras como criadouros artificiais

Do total de 792 floreiras estudadas ao longo do ano. 600

foram do tipo abundantes, sendo 192 (327.) positivas para mosquitos

imaturos e 408 (687.) negativas (Tabela I). As 192 restantes foram do

tipo escassas, com 95 (49,487.) positivas e 97 (50,527.) negativas

(Tabela II).

TABELA I : Número de f lo r e i r a s  abundantes p o s it iv a s  e negativas para mosquitos,
porcentagem mensal e anual por tipo de f l o r e i r a .  Cemitério Municipal 
água Verde, C u r it ib a ,  Paraná. A b r i l  1991 a março 1992.

ABR 03 04 04 02 04 17 34,00 07 06 06 08 06 33 66,00
MAI 02 06 03 02 02 15 30,00 08 04 07 08 08 35 70,00
JUN 02 04 03 01 01 11 22,00 08 06 07 09 09 39 78,00
JUL 06 10 01 00 01 18 36,00 04 00 09 10 09 32 64,00
AGO 03 03 03 01 02 12 24,00 07 07 07 09 08 38 76,00
SET 03 05 01 00 00 09 18,00 07 05 09 10 10 41 82,00
OUT 00 03 02 00 02 07 14,00 10 07 08 10 08 43 86,00
NOV 02 02 03 02 00 09 18,00 08 08 07 08 10 41 82,00
DEZ 04 06 06 00 04 20 40,00 06 04 04 10 06 30 60,00
JAN 08 05 04 00 05 22 44,00 02 05 06 10 05 28 56,00
FEV 06 09 07 00 03 25 50,00 04 01 03 10 07 25 50,00
MAR 07 09 05 02 04 27 54,00 03 01 05 08 06 23 46,00

46 66 42 10 28 192 74 54 78 110 92 408

7. 38,33 35,00 23,33 32,00 61,67 65,00 76,67 68,00
55,00 8,33 45,00 91,<67

BA=barro, CI=cimento, LM=lata-mármore, V I=v idro , LA=lata.

F lo re ira s  abundantes

1991 p o s it iv a s  negativas
1992 ----------------------------------------------------------------------------   : ---------------------

BA Cl LM VI LA subtot. BA Cl LM VI LA subtot. *
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TABELA I I  : Nümero de f lo r e i r a s  escassas p o s it iv a s  e negativas para mosquitos, 
porcentagem mensal e anual por tipo de f l o r e i r a .  Cemitério Municipal 
ógua Verde. C u r it ib a ,  Paraná. A b r i l  1991 a março 1992.

1992 CE PL BT GR subtotal * CE PL BT GR subtotal *

ABR 03 01 04 03 11 68.76 01 03 00 01 05 31,25
MAI 00 01 03 02 06 37,50 04 03 01 02 10 62,50
JUN 01 01 04 02 08 50.00 03 03 00 02 08 50,00
JUL 00 01 03 03 07 43 , 75 04 03 01 01 09 56,25
AGO 01 00 02 02 05 31.25 03 04 02 02 11 68,76
SET 01 02 03 00 06 37,50 03 02 01 04 10 62,50
OUT 01 00 03 00 04 25,00 03 04 01 04 12 75,00
MOV 02 01 04 00 07 43,75 02 03 00 04 09 56,25
DEZ 03 02 04 01 10 62,50 01 02 00 03 06 37,50
JAM 01 02 04 03 10 62.50 03 02 00 01 06 37,50
FEU 03 03 04 02 12 75,00 01 01 00 02 04 25,08
HAR 03 02 03 01 09 56,25 01 02 01 03 07 43,75

19 16 41 19 95 29 32 07 29 97

* 39,58 CMlOCO 49,48 60,42 14,58 50,52
33,33 39,58 66,67 60,42

CE=ceroimica esmaltada . P L=p lást ico , BT=bateria de carro, GR:=granito

3.1.1 Variações anuais e mensais de floreiras positivas

A Análise de Variância constatou diferença significativa em 

pelo menos uma das médias para floreiras abundantes. Com a aplicação 

do teste Duncan. foi observado que floreiras de cimento apresentavam 

maior numero de recipientes contendo mosquitos, diferenciando-se de 

floreiras de barro, lata-mármore e lata, que não tiveram diferenças 

entre si. As floreiras de vidro foram as menos colonizadas (Tab.I e 

fig.4).

P a r a  a s  f l o r e i r a s  e s c a s s a s ,  a A n á l i s e  d e  V a r i â n c i a  a p o n t o u

F lo re ira s  escassas

posi t iv a s  negativas
1 9 9 1 -------------------------------------------------------------  ----------------------- -----------------------------------



diferenças significativas que o teste Duncan contrastou. G maior 

número de recipientes colonizados foram de bateria de carro seguidos 

pelos constituidos de granito. cerâmica esmaltada e plástico. que 

não foram diferentes entre si (Tab.II e Fig.4).
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FIG. 4 Porcentuais de f lo r e i r a s  abundantes (A) e escassas (B) 
p o s it iv a s  para mosquitos imaturos. Cemitério Municipal 
ógua Verde, C u r it ib a ,  Paraná.
P L= p lá st ico , CE=cerâmica esmaltada, GR=granito e 
BT=bateria de carro.
* s ig n i f i c a t iv o  à (P<0,05)

Apesar de não ter havido diferenças estatísticas no 

comportamento mensal das floreiras positivas durante o estudo, 

observou-se que, nas abundantes, houve maiores índices de floreiras 

com mosquitos nos meses de março (27), fevereiro (25), janeiro (22) 

e dezembro (20); e menores, nos meses de setembro (09), novembro

(09) e outubro (07) (Tab.II e Fig.5). Nas floreiras escassas, os 

dados mensais refletiram com maiores números de floreiras positivas 

nos meses de fevereiro (12), abril (11), dezembro (10) e janeiro

(10); e os menores em agosto (05) e outubro (04) (Tab.II e Fig.6).



24

FIG. 5 Porcentagem mensal de f lo r e i r a s  abundantes 
p o s it iv a s  e negativas para mosquitos imaturos. 
Cemitério Municipal óqua Verde, C u r it ib a ,
Paraná.

FIG. 6  Porcentagem mensal de f lo r e i r a s  escassas
p o s it iv a s  e negativas para mosquitos imaturos.
Cemitério Municipal ógua Verde* Curitiba*
Paraná.

A procriação de culicídeos em floreiras de cemitérios e 

outros recipientes artificiais* já foi estudada por outros 

pesquisadores sob diferentes aspectos. Os recipientes de cimento 

foram mencionados como criadouros potenciais de mosquitos em



trabalhos como os de RACHOU et al - (1954), BARRERA et al . (1979) e

SILVA & LOPES (1985). Neste último, os autores sugerem que a 

aspereza das paredes pode facilitar a colocação de ovos por Aedes. 

Pode-se postular ainda que, esta característica das paredes dos 

recipientes de cimento, facilita a aderencia de algumas espécies de 

microalgas utilizadas na alimentação dos culicídeos. LOZOVEI & LUZ 

(1976b) indicam que as espécies de mosquitos dos gêneros Aedes, 

Aedomyia, Anopheles, Culex e Wyeomyia possuem escovas orais bem 

desenvolvidas e tomam o alimento principalmente por processo 

filtrante e ainda raspando superfícies no fundo do substrato e nas 

paredes laterais do biótopo. Além de ser capaz de reter calor por um 

tempo maior, o concreto em contato com a água pode liberar 

microelementos tais como a sílica, molibidênio, alumínio, cálcio, 

carbonatos, que poderia favorecer o desenvolvimento de microalgas e 

também o enriquecimento de micronutrientes para os culicídeos. No 

entanto, para melhor compreenção da preferência pelas floreiras de 

cimento, são necessários estudos mais minuciosos deste tipo de 

criadouro.

As floreiras de bateria de carro também foram constatadas 

como criadouros adequados à procriação de mosquitos, apesar de terem 

distribuição escassa no cemitério estudado. RACHQU et al- (1954), 

coletaram mosquitos em três das sete baterias (42,867.) encontradas 

em levantamento de criadouros efetuados em Florianópolis, Santa 

Catarina. No presente estudo, 85,427. das baterias de carro foram 

positivas para Culicidae. Estes recipientes eram geralmente maiores 

que os outros tipos e muito peculiares por conterem múltiplos 

compartimentos internos separados por paredes laterais, onde a água
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acumulava-se em forma de colunas estreitas e profundas (cerca de 

25cm de altura). De modo geral, estas floreiras eram escuras e 

continham maiores volumes de água em relação aos outros tipos de 

floreiras (em média 3.000ml). A bateria é composta de baquelite, uma 

resina à base de fenol-formol e o corante negro de fumo á base de 

carbono, que absorve calor e poderia também favorecer a presença de 

alguns microelementos necessários à procriação dos mosquitos.

As floreiras de vidro foram as menos colonizadas pelos 

mosquitos na área estudada. No Brasil, RACHOU et al . (1954) e SILVA

& LOPES (1985), não detectaram recipientes de vidro colonizados por 

mosquitos. Nos Estados Unidos, FOCKS et al. (1981) observaram que 

807. dos criadouros artificiais, por eles analizados, eram pequenos e 

formados de vidro, tipicamente garrafas, entretanto, renderam menos 

que 0,17. dos imaturos coletados. No presente trabalho, apenas 8,337. 

das floreiras de vidro foram positivas para mosquitos. Eram muito 

abundantes nos jazigos, constituídos por diferentes tamanhos de 

vidros descartados como os de maionese, café solúvel, garrafas 

cortadas, copos e similares. Em geral, apresentavam-se trans1úcidos, 

pequenos, com volumes de água reduzidos (inferiores á 500ml). Em 

contraposto às floreiras de bateria e de cimento, as constituídas de 

vidro continham números limitados de exemplares de Culicidae. Pode- 

se constatar que recipientes de vidro e também de lata, possuem 

superfícies espelhadas que refletem o calor diminuindo as condições 

ideais para desenvolvimento dos imaturos. Por outro lado, a limpeza 

das floreiras de vidro deveria ser efetuada de maneira constante, 

pois ficam mais evidentes nos jazigos devido ao fato de serem 

translúcidas.
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Ainda com relaça0 aos criadouros artificiais positivos. 

MOORE (1983) em Porto Rico. durante um estudo de seis meses (janeiro 

á junho), constatou 79,37. de recipientes positivos e 20,77. negativos 

para mosquitos. SCHULTZ (1989), em Manila nas Filipinas, durante 15 

meses de estudo em floreiras de cemitério. obteve 917. de 

positividade em períodos chuvosos (junho a dezembro) e 357. durante a 

estiagem (fevereiro a abril). Na presente investigação, o número de 

floreiras positivas. das abundantes e escassas., computadas nos 12 

meses foi inferior às negativas. Observou-se que a quantidade de 

criadouros contendo mosquitos aumentou nos meses mais quentes

(dezembro à abril) (Tab.I e II).

Para explicar a constante flutuação da população das

espécies de mosquito em floreiras de cemitério menciona-se, entre 

outros fatores, o manuseio das floreiras pela população humana. 

Estudos de BARRERA et al . (1979) em Caracas, Venezuela, destacam a

diminuição do número de mosquitos por ocasião do Dia das Mães devido

a renovação da água e flores efetuadas nas floreiras. SILVA & LOPES

(1985) e GONÇALVES (1989) referem-se à influencia humana em

floreiras de cemitérios devido ao Dia de Finados. Na presente

pesquisa. constatou-se com maior intensidade deste tipo de 

interferência no período destinado á limpeza das floreiras que

precede o Dia de Finados. quando ocorre decréscimo mais expressivo 

de recipientes positivos. Tal fato foi observado no mês de outubro, 

quando a maioria das floreiras são submetidas á limpeza (Fig.5 e ó).
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3.1.2 Correlações de posítividade com dados meteorológicos

Foram corre1acionados os dados meteorológicos mensais de 

temperatura ambiental e precipitaçào pluviométrica com os parâmetros 

de positividade dos criadouros (Apend.9).

As floreiras abundantes e escassas, colonizadas por 

mosquitos, tiveram influencia positiva, e significativa (0.1<P<0.05: 

r=0,539 e 0.02<P<0.01: r=0,629 sucessivamente), da temperatura no 

decorrer do estudo (Figs.7A e 8 A ) .

Com relação à pluviosidade, o teste empregado não detectou 

influencia significativa desta variável, na presença de Culicidae, 

em floreiras abundantes (P<0.5 e r=0.141) e escassas (P<0,5 e 

r=0.135). Apesar de não ter ocorrido significáncia imediata com 

quantidade de chuva, observou-se correlações ocorrendo nos meses 

seguintes após aumentos ou diminuições drásticas de precipitações 

pluviométricas. Tal fato foi verificado nos meses de julho, agosto., 

outubro, novembro, janeiro e março em floreiras abundantes (Fig.7B), 

e em agosto. setembro, outubro., novembro e janeiro nas floreiras 

escassas (Fig.8B).
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FIG. 7 Porcentuais de f lo r e i r a s  abundantes p o s it iv a s  para mosquitos, 
correlacionado com temperatura (A) e pluviosidade (B ). 
Cemitério Municipal água Verde, C u r it ib a ,  Paraná.

F IG . 8  Porcentuais de f lo r e i r a s  escassas p o s it iv a s  para mosquitos 
im aturos,correlacionado com temperatura (A) e pluviosidade 
(B ).  Cemitério Municipal água Verde, C u r it ib a ,  Paraná.

RAJAGOPALAM (1976b) discute que as temperaturas mais

elevadas favorecem o desenvolvimento de mosquitos imaturos e as

temperaturas mais baixas aumentam a mortalidade, devido ao aumento

do tem po  de  d u r a ç ã o  d o s  i n s t a r e s  e da  m a i o r  e x p o s i ç ã o  a o s



predadores. Segundo BATES (1945), em locais de temperaturas 

uniformes, a umidade controla a população de mosquitos e isto 

ocorre através da estação seca. No presente estudo, a análise de 

Correlação Linear Simples confirmou a importância da temperatura 

para a presença dos mosquitos, porém, o mesmo não foi observado para 

a pluviosidade. As correlações entre criadouros positivos e 

quantidades de chuvas não foram significativas de imediato, porém 

observou-se influencia da pluviosidade refletindo em meses 

subsequentes aos de chuvas intensas ou escassas. STRICKMAN (1988) 

afirma que as chuvas tem inúmeros efeitos sobre a população de 

culicídeos: e as correlações entre mosquitos e a quantidade de chuva 

nem sempre devem resultar em significância imediata. As correlações 

positivas podem ocorrer duas a tres semanas posteriores às chuvas 

intensas, e negativas durante o período de alta precipitaçâo. Para 

MARQUETTI et a l . (1986), as chuvas moderadas facilitam a aparição de

novos sítios de criação de mosquitos, porém, quando intensas, são 

catastróficas porque transbordam a água dos criadouros matando os 

imaturos por arraste para fora dos criadouros.
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3.2 Ocorrência das espécies de mosquitos

Durante o ano de estudo, foram constatados 40.289 exemplares 

de mosquitos imaturos. Deste total, 21.932 (54,447.) originaram-se de 

floreiras do tipo abundantes e 18.357 (45,567.) de floreiras escassas 

(Apend. 1 ) .

As tres espécies de mosquitos que foram constatadas tiveram 

distribuição distinta durante a investigação. Culex quinquefasciatus
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e A e d e s f l u v i a t i l i s  foram  e s p é c i e s  p r e s e n t e s  em to d o s  o s  m eses do

an o. t a n t o  em f l o r e i r a s  do t i p o  a b u n d a n te s  ( T a b . I I I )  como em

e s c a s s a s  ( T a b . I V ) .  Ambas somaram 99.957. de e x e m p la r e s  em f l o r e i r a s

a b u n d a n te s  e 1007. em e s c a s s a s .  E n q u a n to  que C u le x  m o l l i s  f o i

e n c o n tr a d o  uma ú n i c a  v e z  em r e c i p i e n t e  do t i p o  a b u n d a n te

r e p r e s e n t a n d o  a p e n a s  0.057. do t o t a l  de m o s q u it o s  c o l e t a d o s  ( T a b s .

I l l ,  IV  e A p e n d . 1 ) .

TABELA I I I  : Nümeros t o t a is ,  porcentuais1 e médias2 mensais Dor f lo r e i r a s  do tipo
abundantes, dè Culex qu inguefasçiatus. Cülex m o ll is  e Aedès 
f l u v i a t i l i s .  Cemitério Municipal Aaua tyerde. C u r it ib a .  Paraná. 
A b r i l  1991 a março 1992. '

F 1orei ras abundan tes

1991 -
1992

Culex quinquefasciatus Culex m o ll is Aedes f l u v i a t i l i s
Tota is Porcent. Néd ia s Tota is  Porcent. Néd ias Tota is  Porcent. Néd ias

ABR 601 2.74 12.02
17.82

0 0.00 0.00 1222 5.57 24.44
UAI 891 4.06 0 0,00

0,00
0.00 331 1.51 6.62

JUN 1216 5.54 24,32 0 0.00 464 2.12 9,28
8.14JUL 515 2.35 10,30

3,78
0 0.00 0.00 407 1.86

AGO 189 0.86 0 0,00 0.00 119 0,54 2,38
SET 2005 9.14 40,10

6.58
0 0100 0,00

0,00
0.00

15 0.07 0,30
OUT 329 1.50 0 0.00 19 0,09 0.38
NOV 2075 9.46 41 1 50 0 0,00 80 0.36 1.60
DEZ 2135 9,73 42.70 0 0,00 0.00 288 1,31 5.76
JAN 1988 9.06 39,76 0 0,00

0,00
0.00 1543 7,04 30,86

27,24FEV 924 4.21 18.48 0 0100 1362 6,22
MAR 355 1,62 7.10 12 0,05 0,24 2847 12,99 56.94
Totais 13223 60.27* 12 0,05* 8697 39.68*
1 Para cá lcu lo  das porcentaaens u t i l i z o u - s e  o n9 to ta l de mosquitos em f lo r e ir a s  

abundantes (21.932).
2 As médias foram calculadas pelo nümero de f lo r e i r a s  abundantes amostradas por 

mes (50).



32

TABELA IV s Nümeros to ta is  . porcentuais1 e médias2 mensais por f lo r e i r a  
do tipo escassas, de Culex quinquefasciatus, Culex m o ll is  
e Aedes f l u v i a t í l í s .  Cemitério Municipal água Verde, C u r it ib a ,  
Paraná. A b r i l  1991 a março 1992.

F lo re i  ras escassas

Culex quinquefasciatus Culex m o ll is Aedes f l u v i a t i l i s
1991
1992 T ota is Porcent . Médias Tota is Porcent. nédias Tota is Porcent .nédias

ABR 1173 6,39 73,31 0 0,00 0,00 492 2,68 30,75
UAI 342 1,86 21,37 0 0,00 0,00 233 1,27 14,56
JUM 430 2,34 26,87 0 0,00 0,00 406 2,21 25,37
JUL 11 0,06 0,69 0 0,00 0,00 438 2,39 27,37
AGO 390 2,12 24,37 0 0,00 0,00 43 0,23 2,69
SET 3648 19,88 228,00 0 0,00 0,00 66 0,36 4,12
OUT 119 0,65 7,44 0 0,00 0,00 48 0,26 3,00
NOV 5119 27,89 319,94 0 0,00 0,00 6 0,03 0,37
DEZ 1302 7,09 81,37 0 0,00 0,00 155 0,84 9,69
JAN 45 0,25 2,81 0 0,00 0,00 1000 5,46 62,50
FEV 1117 6,08 69,81 0 0,00 0,00 635 3,46 39,69
MAR 142 0,77 8,87 0 0,00 0,00 997 5,43 62,31

Total 13838 75,38V. 0 0,00 4519 24,62 V.

1 Para cá lcu lo  das porcentagens u t i l i z o u - s e  o to ta l de mosquitos em f lo r e ir a s
escassas (18357).

2 A média fo i  obtida pelo nQmero de f lo r e i r a s  escassas amostradas por mês (16).

3.2.1 Em floreiras abundantes

Dos 21.932 mosquitos coletados em floreiras abundantes, 

13.223 (60,277.) eram Culex quinquef asciatus, 8.697 (39,687.) Aedes

fluviatilis e 12 (0,057.) Culex mollis (Tab.III).

Na Tabela III, além dos totais anuais, estâco re 1 acionados, 

também, resultados mensais para as três espécies. Observou-se as 

maiores médias mensais para Culex quinquefasciatus nos meses de 

dezembro (42,70), novembro (41,50), setembro (40,10) e janeiro



(39,76). As menores médias foram nos meses de março (7,10), outubro 

(6,58) e agosto (3,78). Aedes fluviatilis foi computado em maior 

número nos meses de março (56,94), janeiro (30,86), fevereiro 

(27,24) e abril (24,44). Esta espécie teve as médias mais baixas em 

novembro (1,60), outubro (0,38) e setembro (0,30). Já Culex mollis 

foi constatado somente no mês de março, com média mensal de 0,24 

(Tab.III e Fig.9).
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FIG. 9 nédias mensais de Culex quinquefasciatus 
(Cxq) e Aedes fluviatilis (Aef) em
floreiras abundantes.Cemitério nunicipal 
Á q k x a  Verde. Curitiba, Paraná. Abril 1991 
a março 1992.

3.2.2 Em floreiras escassas

Um total de 18.357 mosquitos foram coletados nas floreiras 

escassas, com Culex quinquefasciatus somando 13.838 (75,38’/.) e Aedes

fluviatilis, 4.519 (24,627.). A Tabela IV, apresenta as médias

mensais destas espécies. As maiores médias para Culex

quinquefasciatus foram observadas nos meses de novembro (319,94),



setembro (228,00) e dezembro (81,37). As menores ocorreram em 

outubro (7,44), janeiro (2,81) e julho (0,69). Aedes fluviatilis, 

mostrou médias mais elevadas nos meses de janeiro (62,50), março 

(62,31) e fevereiro (39,69). As menores médias foram detectadas em 

setembro (4,12), outubro (3,00), agosto (2,69) e novembro (0,37) 

(Tab.IV e Fig.10).
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FIG. 10 Nédias mensais de Culex quinquefasciatus (Cxq) 
e Aedes fluviatilis (Aef) em f lo r e i r a s  
escassas. Cemitério Nunicipal ógua Verde. 
C u r it ib a ,  Paraná. A b r i l  1991 a março 1992.

Culex quinquefasciatus procria-se, preferencialmente, em 

ambientes antrópicos, mas também ocorre em sítios naturais 

(FGRATTINI, 1965). é uma espécie pantropical, sendo predominante na 

maioria dos trabalhos de levantamento de Culicidae. Segundo SUBRA 

(1982), além de ser um mosquito perturbante é importante vetor



biológico de agente etiológico da filariose bancroftiana em

determinadas áreas do globo.

Quanto a Aedes fluviatilis, igualmente encontrada em

floreiras de cemitérios, também procria-se em outros tipos de 

criadouros. Esta espécie é típica de coleçoe5 de água doce limpa, 

assim como em escavações de rochas, ocorrendo, portanto, em 

ambientes artificiais e naturais (FORATTINI & RABELLO, 1960:

FORATTINI, 1965).

Culex mollis, por sua vez, procria-se em recipientes

domésticos, urbanos e periurbanos (FORATTINI, 1965).

0 relato destas espécies de mosquitos em floreiras de 

cemitério foi feito anteriormente por outros autores. LGZGVEI & LUZ 

(1976a) coletaram Culex quinquefasciatus e Aedes fluviatilis em 

recipientes de cimento no mesmo cemitério. Portanto, não foi 

surpresa o encontro destas espécies neste trabalho efetuado 15 anos 

mais tarde. Todavia este é o primeiro registro de Culex mollis em

floreiras de cemitério de Curitiba. Esta mesma espécie, porém, foi 

coletada no Cemitério Sâo Pedro de Londrina, Paraná, por SILVA & 

LOPES (1985), que reportam também a presença de Culex 
quinquefasciatus, Aedes fluviatilis e Culex coronator. Estes autores 

detectaram as espécies do genero Culex em maiores números em 

outubro, novembro e dezembro, enquanto que, Aedes fluviatilis 
ocorreu principalmente em janeiro e fevereiro. Na presente 

investigação Culex quinquefasciatus foi coletado em grande número no 

mes de novembro, porém, houve diminuição desta espécie em outubro, 

certamente, devido a influencia humana na lavagem das floreiras por 

ocasião do Dia de Finados. Quanto aos maiores números de Aedes

35



fluviatilis, houve concordância com os resultados obtidos por SILVA 

& LGPES (1985) para os meses de janeiro e fevereiro. Ainda com 

relação a esta espécie, como mensionam estes autores, também ocorreu 

diminuição do número devido ao Dia de Finados.

GONÇALVES (1989) constatou a presença de imaturos de Culex 

quinquefasciatus e Aedes fluviatilis, em floreiras de quatro 

cemitérios de Sâo Paulo. Observou grandes números de Culex

quinquefasciatus nos seis meses de estudo, principalmente de

setembro à janeiro e de Aedes fluviatilis em agosto, dezembro e 

janeiro. No presente estudo, os elevados números de Culex 

quinquefasciatus referentes a setembro, novembro e dezembro estão de 

acordo com este autor. Com relação ao mês de outubro o autor não

mensiona a interferência humana devido o Dia de Finados, detectada

neste trabalho. Quanto aos mais elevados números de Aedes 

fluviatilis, foram concordantes com GONÇALVES (1989) no mês de 

janeiro e também em outubro devido a influência acima mencionada.

Anduze (1939) apud BARRERA (1979), no Cemitério Del Sur de 

Caracas, Venezuela, coletou Culex fatigans e Aedes fluviatilis, 

simultaneamente com Aedes aegypti e Toxorhynquites theobaldi, em 

vários recipientes por ele colocados. BARRERA et al- (1979), neste

mesmo Cemitério de Caracas, detectaram, Culex fatigans entre outras 

espécies.

SHULTZ (1989) em Manila, República das Filipinas, observou 

entre outras espécies de mosquitos o Culex quinquefasciatus 

procriando-se nos vasos de cinco cemitérios diferentes.
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3.2.3 Correlações das espécies com dados meteorológicos

Pela análise de Correlação Linear Simples, a influencia da 

temperatura e pluviosidade (Apênd.9), não foi significativa (P<0,3) 

para Culex quinquefasciatus em floreiras abundantes. No entanto, 

observou-se elevações de temperatura concomitantes ao aumento do 

porcentual dessa espécie nos meses de setembro, novembro e dezembro. 

No mês de julho a diminuição da temperatura levou á diminuição do 

porcentual desse Culicidae (Fig.llA). Quanto a pluviosidade, os 

valores elevados ocorridos nos meses de agosto e outubro, refletiram 

em aumento do porcentual de Culex quinquefasciatus em setembro e 

novembro, e a pouca quantidade de chuvas de junho diminuiu o 

porcentual dessa espécie em agosto. (Fig.llB).

FIG.ll Porcentuais de Culex quinquefasciatus (Cxq) em floreiras abundantes,
correlacionados com a temperatura média mensal (A) e a pluviosidade
(B). Cemitério Municipal óqua Verde, Curitiba, Paraná.



A presença de Aedes fluviatilis nas floreiras abundantes, 

teve influencia significativa (P<0,1 e r=0,50) da temperatura no 

decorrer do estudo (Fig.l2A). Quanto à precipitação p1uviométrica, 

não interferiu significativamente (P<0,5) na presença desta espécie, 

em floreiras abundantes, pela análise utilizada. Todavia, observou- 

se que as chuvas ocorridas em dezembro e fevereiro influenciaram o 

aumento do porcentual desta espécie em janeiro e março; e a pouca 

quantidade de chuva no mês de junho levou à diminuição do porcentual 

de Aedes fluviatilis em agosto (fig.!2B)
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Fig.12 Porcentuais de Aedes fluviatilis (Aef) em floreiras abundantes,
correlacionados com a temperatura média mensal (A) e pluviosidade
(B). Cemitério Municipal água Verde, Curitiba, Paraná.



As variáveis. temperatura e pluviosidade. não tiveram 

influência significativa (P<0,2) para Culex quinquefasciatus e Aedes 
fluviatilis em floreiras escassas. Todavia observou-se a 

interferência da temperatura na presença de Culex quinquefasciatus 
nos meses de junho, setembro e novembro (Fig.l3A) e de Aedes 
fluviatilis principalmente em janeiro e março (Fig.l4A). Os dados de 

precipitaçòes ocorridas em agosto, outubro e novembro influenciaram,, 

de certa forma, nos porcentuais de Culex quinquefasciatus em 

setembro, novembro e dezembro (Fig.l3B). Quanto a Aedes fluviatilis, 
as quantidades de chuvas de junho, julho, dezembro, janeiro e 

fevereiro, interferiram nos porcentuais de Aedes fluviatilis 
ocorridos nos meses subsequentes aos citados.
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Fig.13 Porcentuais de Culex quinquefasciatus (Cxq) em floreiras escassas,
correlacionados com a temperatura média mensal (A) e pluviosiade
(B). Cemitério Municipal 4gua Verde, Curitiba, Paraná.
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Fig.14 Porcentuais de Aedes fluviatilis (Aef) em floreiras escassas, 
correlacionados com a temperatura média mensal (A) e pluviosidade 
(B). Cemitério Municipal Àgua Verde, Curitiba, Paraná.

Como já foi mencionado anteriormente em estudo da 

positividade de floreiras, a temperatura interferiu

significativamente na presença dos mosquitos neste trabalho. 

Correlaçbes significativas efetuadas para as espécies encontradas, 

já foram observadas por outros autores. SILVA & LOPES (1985) 

obt iveram correlaçòes positivas entre temperatura e Aedes 

fluviatilis em floreiras de cemitério. RAJAGOPALAM (1976b) 

evidenciou a importância da temperatura sobre o desenvolvimento 

larval de Culex pipiens fatigans. Quanto à pluviosidade, SILVA & 

LOPES (1985) apontam correlações positivas entre as espécies do 

gênero Culex e precipitações p1uviométricas. Já MARGUETTI et al .

(1986) e LOPES et al . (1985) não detectaram correlações entre

mosquitos e os índices pluviométricos. No presente estudo, as 

quantidades mensais de chuvas nào foram significativas com a análise 

empregada, porém observou-se a influência desta variável em alguns
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meses tanto para Aedes fluviatilis quanto para Culex 
quinquefasciatus.

3.3 Análise de floreiras com melhores condições para 

colonização de mosquitos.

Neste tópico verifica-se quais floreiras reunem melhores 

condições para a colonização de Culex quinquefasciatus e Aedes 
fluviatilis através da análise de variância, a nível de 5“/- (P<0,05), 

entre as médias anuais das espécies em cada tipo de floreira- G 

teste Duncan contrasta essas médias- A mesma análise efetuada para 

as médias mensais individualmente nos tipos de floreiras, averigua 

diferenças significativas das espécies entre os meses.

Deste estudo obteve-se que, em floreiras abundantes, as 

constituidas de cimento reúnem melhores condições para a colonização 

de Culex quinquefasciatus com média anual de 56-19- seguida pelas 

floreiras de barro com média de 38-32. Seguem as floreiras de 

cimento contendo Aedes fluviatilis com média 28-16 e nas demais 

floreiras não foram detectadas diferenças significativas entre elas 

para as duas espécies (Tab.V, Fig-15 e Apend.1)

Em floreiras escassas o teste Duncan revelou a maior média 

anual de 227?83 para Culex quinquefasciatus em floreiras de bateria 

de carro. Nas demais floreiras não houve diferenças significativas 

entre as médias com respeito à colonização dessas espécies de 

mosquitos. (Tab.VI. Fig.16 e Apend.1).
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TABELA V : Médias mensais e anuais de Culex quinquefasciatus e Aedes fluviatilis
em f lo r e i r a s  abundantes. Cemitério Municipal óaua Verde. C u r it ib a .  
Paraná. A b r i l  1991 a março 1992. '

f lo r e i r a s  abundantes

Culex quinquefasciatus Aedes fluviatilis
1991
1992 BA Cl

kJLIII|UC 1 Cl

LM

31.1.0 LU

VI

3

LA BA

HtfU

Cl

es Tluv] 

LM

L a x ix is

VI LA
ABR 16,70 42.90 0.30 0 , 0 0 0 , 2 0 13.40 6 . 2 0 8 . 0 0 20,40 74.20MAI 0 . 0 0 79,30 9.80 0 , 0 0 0 , 0 0 2 . 2 0 8,40 9,30 6,30 6.90JUN 28.30 93.20 0 , 1 0 0 . 0 0 0 , 0 0 3,80 23,90 17.40 1 , 1 0 0.30JUL 1.70 48,80 0 . 0 0 1 , 0 0 0 , 0 0 13,60 23,20 0,40

2 . 2 0

0 . 0 0 3,50AGO 0 , 0 0 14.40 4,20 0 , 1 0 0 , 2 0 5,80 1 . 0 0 0,80 2 , 1 0SET 106,90 93.60 0 . 0 0 0 , 0 0 0 , 0 0 0 , 1 0 0 , 1 0 1,30 0 , 0 0 0 , 0 0
OUT 0 , 0 0 18,60 11.90 0 , 0 0 1,50 0 , 0 0 1,50 0 , 1 0 0 , 0 0 0,30

0 , 0 0MOV 1 0 , 2 0 154,80 30,30 1 2 , 2 0 0 , 0 0 0 , 1 0 3,20 4,50 0 , 2 0

0 , 0 0DEZ 82,30 49,70 59,70 0 , 0 0 21,80 2,50 6 , 1 0 3,10 17.10
JAN 140.20 58,60 0 , 0 0 0 , 0 0 0 , 0 0 13.80 37,30 47,50 0 , 0 0 55,70
FEV 73,60 18,80 0 , 0 0 0 , 0 0 0 , 0 0 13,50 59.80 44.50 0 . 0 0 18,40

3,70MAR 0 , 0 0 1,60 0 , 0 0 2,40 31,50 78,30 167,20 29,00 6,50
38,32 56,19 9,69 1,31 4,67 12,26 28,16 13,94 2,93 15,18

BA=barro, CI= 
Obs. Tamanho

cimento, LM=lata-mármore, VI=vidro e LA 
da amostra para f lo r e i r a s  abundantes: n

= la t a . 
= 1 2 0

TABELA VI : Médias anuais e mensais de Culex quinquefasciatus e Aedes fluviatilis
em f lo r e i r a s  escassas. Cemitério Municipal 4qua Verde, C u r it ib a ,  
Paraná. A b r i l  1991 a março 1992.

f lo r e i r a s  escassas

Culex quinquefasciatus Aedes fluviatilis
1991 -
1992 CE PL BT GR CE PL BT GR
ABR 237,50 0 , 0 0 53,75 2 . 0 0 9,25 0.75 100.50 12.50
MAI 0 . 0 0 0 . 0 0 85,25 0,25 0 , 0 0 6.75 31,00 20,50
JUN 2,25 0,25 104,50 0,50 23,75 4,75 37,00 36.00
JUL 0 , 0 0 0 . 0 0 2,75 0 , 0 0 0 , 0 0 4,50 56,00 49,00
AGO 0 , 0 0 0 , 0 0 30,50 67,00 3,50 0 , 0 0 6 , 0 0 1,35
SET 55,50 91,00 765,50 0 , 0 0 0 , 0 0 6,50 1 0 , 0 0 0 , 0 0

OUT 0.50 0 , 0 0 29.25 0 , 0 0 4,75 0 , 0 0 7,25 0 , 0 0

NOV 218,25 0.25 1061,25 0 , 0 0 0 , 0 0 1,25 0,25 0 , 0 0

DEZ 0 , 0 0 50,25 275,25 0 , 0 0 1 2 , 0 0 0 , 0 0 8 , 0 0 18,74
JAN 0 , 0 0 0 , 0 0 11,25 0 , 0 0 7,50 60.50 43,00 139,00
FEV 0 , 0 0 0 , 0 0 279,25 0 , 0 0 33.50 43,25 54,25 27,75
MAR 0 , 0 0 0 , 0 0 35,50 0 , 0 0 177,75 7,00 23,25 41,25

42,83 11,81 227,83 5,81 22,67 11,27 31,37 28,83
CE=cerâmica esmaltada, P L = p lá s t ic o ? BT=bateria de carro, GR=granito. 
Obs. Tamanho da amostra para f lo r e i r a s  escassas: n=48
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FIG.15 Médias anuais de Culex quinquefasciatus 
(Cxq) e Aedes fluviatilis (Aef) em
f lo r e i r a s  abundantes.Cemitério Municipal 
água Verde, C u r it ib a ,  Paraná.
VI=vidro , LA=lata, LM=lata-mármore, BA= 
Barro e CI=cimento.
* s ig n i f i c a t iv o  à 5* (P<0,05)

FIG.16 Médias anuais de Culex quinquefasciatus 
(Cxq) e Aedes fluviatilis em f lo r e i r a s  
escassas.Cernitério Municipal água Verde 
C u r it ib a ,  Paraná.
* s ig n i f i c a t iv o  à 5  ̂ (P<0,05)



Analisando as médias mensais de Culex quinquefasciatus em 

cada tipo de floreira abundante, nào foi detectada diferença 

significativa entre elas. No entanto, observou“se que em floreiras 

de barro as maiores médias foram em janeiro (140,20), setembro 

(106,90), dezembro (82,30) e fevereiro (73,60). Nos demais meses as 

médias foram inferiores a 28,30 ou nulas (Tab.V). Nas floreiras 

constituidas de cimento, esta espécie foi coletada com maiores 

médias em novembro (154,80), setembro (93,60), junho (93,20), maio 

(79,30) e janeiro (58,60). Já nos outros meses, foram abaixo de 

49,70. Nos recipientes de lata-mármore, foi mais encontrada em 

dezembro (59,70) e novembro (30,30). Nos meses restantes foram 

inferiores a 11,90 ou nulas. Em vidro, coletou-se somente nos meses 

de novembro (12,20), março (2,40), julho (1,00) e agosto (0,10). Em 

floreiras de lata, foi constatada nos meses de março (31,50), 

dezembro (21,80), outubro (1,50) e iguais em abril e agosto (0,20).

Diferenças significativas foram detectadas entre alguns 

meses para Aedes fluviatilis em floreiras abundantes, exceto nas de 

vidro. As floreiras de cimento tiveram maior média para esta espécie 

no mês de março (167,20) e nos outros meses as diferenças não foram 

contrastantes segundo o teste Duncan (Fig.l7A). Para lata, os meses 

de abril (74,20) e janeiro (55,70) tiveram as médias mais altas, 

seguidas por fevereiro (18,40) e dezembro (17,10). Enquanto que nos 

meses restantes as médias foram mais baixas, e não se diferenciaram 

entre si (Fig.l7B). Nas floreiras de lata-mármore, os meses janeiro

(47,50) e fevereiro (44,50) tiveram maiores médias seguidos por 

março (29,00), junho (17,40), maio (9,30) e abril (8,00). Gs meses 

restantes tiveram médias mais baixas (Fig.lSA). Em floreiras de
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barro, a maior média ocorreu no mês de março (78,30), contrastando 

com as outras dos demais meses (Fig.l8B). Quanto aos recipientes de 

vidro? apesar de naQ ter havido diferenças significativas, foi

observada maior média no mês de abril (20,40), seguido por março

(6,50), maio (6,30), junho (1,10), agosto (0,80), novembro (0,20). 

Nos outros meses, a espécie nêfo foi encontrada neste tipo de 

criadouro (Tab.V).

Comparando-se mensalmente as duas espécies de Culicidae em 

floreiras escassas, nâo foram detectadas diferenças significativas 

entre elas. Porém, a ocorrência de Culex quinquefasciatus em

cerâmica esmaltada teve mais elevadas médias mensais nos meses de 

abril (237,50), novembro (218,25) e setembro (55,50). Nos demais 

meses as médias ou foram inferiores a 2,25 ou nulas. Em plástico as 

melhores ocorreram em setembro (91,00) e dezembro (50,25). Nos 

outros meses foram 0,25 ou nulas. Em bateria de carro, as mais 

expressivas ocorreram em novembro (1.061,25), setembro (765,50), 

fevereiro (279,25), dezembro (275,25) e junho (104,50). Nos meses 

restantes as médias foram inferiores a 85,25. Em granito, a melhor 

média foi constatada em agosto (67,00) e nos outros meses foram 

inferiores a 2,00 ou nulas (Tab.VI).

Ainda para floreiras escassas, Aedes fluviatilis, em 

cerâmica esmaltada teve maior média em março (177,75). Nos demais 

meses, as médias foram inferiores a 33,50 ou nulas. Em plástico,

verificaram-se as mais elevadas médias em janeiro (60,50) e

fevereiro (43,25). Nos outros meses, ou foram inferiores a 7,00 ou 

nulas. Em bateria de carro, as médias mais expressivas ocorreram em 

abril (100,50), julho (56,00), fevereiro (54,25) e janeiro (43,00).
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Nos meses restantes foram inferiores a 37,00. Em granito, obteve-se 

maiores médias em janeiro (139,00), julho (49,00) e março (41,25). 

Nos meses restantes foram inferiores a 36,00 ou nulas (Tab VI).
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FIG.17 Médias mensais de Aedes f l u v i a t i l i s  (Aef) em f lo r e i r a s  
de cimento (A) e la ta  (b ),  de a b r i l  1991 a março 1992. 
C u r it ib a ,  Paraná.

FIG. 18 Médias mensais de Aedes f l u v i a t i l i s  (Aef) em f lo r e i r a s  de 
lata-mármore (A) e barro (B ) , de a b r i l  1991 a março 1992. 
C u r it ib a ,  Paraná.



As floreiras de cimento e bateria de carro, em destaque 

anteriormante com maiores positividades, confirmaram neste tópico 

médias mais elevadas principalmente de Culex quinquefasciatus. 
Destas, seguiram-se as de barro com Culex quinquefasciatus e em 

terceiro as de cimento contendo Aedes fluviatilis. Vale salientar 

ainda que Culex mollis, foi coletado em cimento.

As floreiras de concreto também foram destacadas como melhores 

criadouros por BARRERA et al- (1976) onde observaram Culex fatigans
e outras espécies em maiores números nestes tipos de criadouro. 

SILVA & LOPES (1985) constataram maior frequência de Aedes 
fluviatilis em cimento enquanto que as espécies de Culex foram 

observados em números mais elevados nas floreiras de barro.

As floreiras de vidro, apesar da menor positividade em 

relação aos outros tipos de criadouro, tiveram médias anuais de 

indivíduos das espécies coletadas, á rigor, equivalentes ás 

floreiras abundantes de lata e de lata-mármore em termos de valores 

significativos. Quanto ás características destes recipientes, que 

teriam influenciado na presença dos mosquitos, observou-se, durante 

as coletas, nas floreiras de vidro e de lata volumes de água bem 

inferiores (até 1.500ml) do que as de lata-mármore (500 á 13.000ml) 

que possuiam, em geral, maiores tamanhos. Já a quantidade de matéria 

orgânica era comparativamente maior nas floreiras de lata-mármore do 

que nas de vidro e de lata. Muitas vezes a quantidade de flores em 

decomposição era tâo grande nos vasos de 1 ata-mármore, que a água 

assumia aspecto mucilagenoso dificultando a movimentação dos 

imaturos.

Considerando-se as floreiras escassas de granito, de
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ceramica esmaltada e de plástico, também náo houve diferenças quanto 

à média anual das espécies nestes criadouros. Qs recipientes de 

granito e de cerâmica esmaltada geralmente eram de maior tamanho e 

continham maiores quantidades de água (500 á 5000ml) do que os de 

plástico (até 3.000ml). Quanto á matéria orgânica, estas floreiras 

sempre possuiam grandes quantidades.

Ao analisar a distribuição mensal das duas espécies 

predominantes em cada tipo de floreira, verificou-se a existência de 

flutuações distintas para as espécies nas diferentes floreiras, 

inclusive com diferenças estatisticamente significativas entre os 

meses, como observado para Aedes fluviatilis em cimento, em lata, em 

lata-mármore e em barro. Já Culex quinquefasciatus nâo apresentou 

estas diferenças por ocorrer com certo equilíbrio o ano todo. 

Portanto, como era de se esperar, foi possível observar que cada 

tipo de floreira tinha seu valor distinto em relação à procriação 

das espécies de Culicidae, pois, as flutuações ocorriam de 

diferentes formas em cada tipo de criadouro.
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3.3.1 Correlação dos números mensais de mosquitos em cada tipo 

de floreira com dados meteorológicos

Com auxílio dos cálculos de Regressão Linear Simples

correlacionou-se as médias mensais de temperatura ambiental e 

precipitação pluviométrica com os números mensais das duas espécies 

de mosquitos coletadas em todo período de estuda.



A temperatura influenciou significativamente a presença de 

Culex quinquefasciatus em floreiras de barro (0,10<P<0,20) (Fig.l9A) 

e de Aedes fluviatilis em lata-mármore (0,05<P<0,01 e r=0,578) 

(Fig.21A) e plástico (0,20<P<0,10) (Fig.25A). Nas demais floreiras,

a interferência desta variável nôto foi significativa ao teste 

utilizado- Todavia, foram verificados aumentos das médias mensais 

das espécies, principalmente entre os meses de agosto de 1991 a 

fevereiro de 1992, decorrentes de elevações de temperatura. Nédias 

mensais mais baixas, destas espécies, foram verificadas sobretudo 

nos meses de maio, junho e julho de 1991 e março de 1992, devido ás 

diminuições de temperatura (Figs-19A a 27A).

Efeitos da temperatura sobre Culex quinquefasciatus foram 

observados nas floreiras abundantes de cimento nos meses de julho, 

março, setembro e novembro (Fig.20A): nas de lata-mármore em junho,

julho, agosto, outubro, novembro e dezembro (Fig.21A); nas de vidro 

em novembro (Fig.22A); e nas de lata em janeiro e dezembro 

(Fig.23A). A interferência da temperatura, sobre esta mesma espécie, 

nas floreiras escassas de cerâmica foi verificada nos meses de maio., 

setembro e novembro (Fig.24A); nas de plástico em setembro e 

dezembro (Fig.25A): nas de bateria de carro em julho, agosto.,

setembro e novembro (Fig.26A); e nas de granito em agosto (Fig.27A).

A influência da temperatura sobre Aedes fluviatilis, foi 

observada nas floreiras abundantes de barro nos meses de março, 

novembro e outubro (Fig-19A): nas de cimento em julho, novembro, 

dezembro e fevereiro (Fig.20A); nas de vidro em maio, junho e julho 

(Fig.22A); e nas de lata em maio, junho, março e dezembro (Fig.23A). 

Quanto as floreiras escassas, verificou-se interferência da
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temperatura sobre esta espécie nas floreiras constituídas de 

cerâmica nos meses de maio, junho, dezembro, janeiro e fevereiro 

(Fig.24A): nas de bateria de carro em maio, fevereiro e março 

(Fig.26A); e nas de granito em dezembro e janeiro (Fig.27A).

Quanto a pluviosidade, observou-se influência significativa 

desta variável sobre Culex quínquefasciatus nas floreiras de lata 

(0,20<P<0,10) (Fig.23B) e sobre Aedes fluviatilis nas de cerâmica

esmaltada (0,20<P<0,10) (Fig.24B)-

Como já discutido anteriormente, a interferência das chuvas 

sobre culicldeos procede de diferentes formas- No presente estudo, 

os efeitos das quantidades de chuvas foram constatados, 

principalmente, após três a quatro semanas. Foram observados 

aumentos das médias mensais de mosquitos como consequência de 

elevações nas quantidades de chuvas, como também diminuiçóes destas 

médias devido aos baixos valores pluviométricos (Figs.l9B a 27B)

Efeitos da pluviosidade sobre Culex quinquefasciatus foram 

verificados nas floreiras abundantes de barro nos meses de julho, 

setembro, outubro, novembro, janeiro e fevereiro (Fig.l9B); nas de 

cimento em agosto, setembro, outubro, novembro e janeiro (Fig.20B): 

nas de lata-mármore em junho, novembro e janeiro (Fig.21B); e nas de 

vidro em novembro, dezembro e março (Fig.22B). As quantidades de 

chuvas também tiveram influência sobre esta espécies de mosquito em 

floreiras escassas de cerâmica, nos meses de setembro, outubro, 

novembro e dezembro (Fig.24B); nas de plástico em setembro e outubro 

(Fig.25B); e nas de bateria de carro em setembro, outubro, novembro 

e dezembro (Fig.26B).

Com relação à Aedes fluviatilis, observou-se influência da
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pluviosidade nas floreiras de barro, principalmente nos meses de 

julho, agosto, outubro, janeiro e março (Fig.l9B); nas de cimento em 

agosto, novembro, janeiro e março (Fig.20B); nas de lata-mármore em 

novembro, dezembro, janeiro e fevereiro (Fig.21B); nas de vidro em 

junho e março (Fig.22B); e nas de lata em junho, julho, agosto, 

janeiro e fevereiro (Fig.23B). Quanto às floreiras escassas, efeitos 

desta variável sobre Aedes fluviatilis foram verificados nas 

constituídas de plástico, nos meses de junho, agosto, setembro, 

janeiro e fevereiro (Fig.25B); nas de bateria de carro em julho, 

agosto e janeiro (Fig.26B); e finalmente nas floreiras de granito 

nos mese de julho, agosto, janeiro, fevereiro e março (Fig.27B).
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Fig.19 Médias mensais de Culex quinquefasciatus (Cxq) e Aedes fluviatilia 
(Aef) em floreiras abundantes de barro correlacionadas com 
temperatura (A) e pluviosidade (B).

Fig.20 Médias mensais de Culex quinquefasciatus (Cxq) e Aedes fluviatilis
(Aef) em floreiras abundantes de cimento correlacionadas com
temperatura (A) epluviosidade (B).
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Fig.21 Médias mensais de Culex quinquefasciatus (Cxq) e Aedes fluviatilis
(Aef) em floreiras abundantes de lata-mármore, correlacionadas com 
temperatura (A) e pluviosidade (B)

Fig.22 Médias mensais de Culex quinquefasciatus (Cxq) e Aedes fluviatilis
(Aef) em floreiras abundantes de vidro, correlacionadas com
temperatura (A) e pluviosidade (B)
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Fig.23 Médias mensais de Culex quinquefasciatus (Cxq) e Aedes fluwlatilis 
(Aef) em floreiras abundantes de lata, correlacionadas com 
temperatura (A) e pluviosidade (B).

Fig.24 Médias mensais de Culex quinquefasciatus (Cxq) e Aedes fluviatilis
(Aef) em floreiras escassas de cerâmica, correlacionadas com
temperatura (A) e pluviosidade (B).
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Fig.25 Médias mensais de Culex quinquefasciatus (Cxq) e Aedes fluviatilis
(Aef) em floreiras escassas de plástico, correlacionadas com 
temperatura (A) e pluviosidade (B).

Fig.26 Médias mensais de Culez quinquefasciatus (Cxq) e Aedes fluviatilis
(Aef) em floreiras escassas de bateria, correlacionadas com
temperatura (A) e pluviosidade (B).
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Fig.27 Médias mensais de Culex quinquefasciatus (Cxq) e Aedes fluviatilis 
(Aef) em floreiras escassas de granito, correlacionadas com 
temperatura (A) e pluviosidade (B).

Os resultadas das correlações efetuadas para exemplares de 

Culex quinquefasciatus e Aedes fluviatilis, em cada tipo de 
floreira, com dados de temperatura e pluviosidade, reforçam a idéia 
que estas espécies são influenciadas distintamente por estas 

variáveis, na colonização dos diferentes criadouros.

3.4 Coocorrência das espécies de mosquitos em floreiras 
abundantes e escassas

Durante o estudo, observou-se a presença de mais de uma 
espécie de Culicidae procriando-se num mesmo recipiente.

No total de floreiras estudadas, foram verificadas somente 
55 coocorrências de Culex quinquefasciatus e Aedes fluviatilis



(6,94%) (Tab.VII) e uma de Culex mollis e Aedes fluviatilis (0,13%).

Nas floreiras abundantes, o fato repetiu-se 30 vezes com 29 
(3,66% do total de floreiras) presenças em mesmo vaso de Culex 

quinquefasciatus e Aedes fluviatilis e uma de Culex mollis com Aedes 

fluviatilis. Em ordem decrescente, constatou-se entre Culex 
quinquefasciatus e Aedes fluviatilis treze coocorrências em 
floreiras de cimento, cinco em barro, cinco em lata, cinco em lata- 
mármore e apenas uma em vidro (Tab.VII, Fig.28A e Apênd.2).

Nestas mesmas floreiras, nos meses de abril e novembro, 

detectou-se cinco coocorrências entre as duas espécies 

predominantes. Em março foram contadas quatro; em julho e agosto 
três; em maio, dezembro e fevereiro duas; e em junho, setembro e 

janeiro somente uma. Em outubro, não houve presença de ambas 

espécies em mesmo recipiente (Apênd.2). Culex mollis e Aedes 
fluviatilis foram coletados num recipiente de cimento no mês de 
março e somente uma vez.

Quanto as floreiras escassas, as coocorrências de Culex 
quinquefasciatus e Aedes fluviatilis foram constatadas 26 vezes 
(3,28% do total de floreiras). Somou-se dezoito em bateria de carro, 
três em cerâmica esmaltada, três em granito e duas em plástico 
(Tab.VII, Fig.28B e Apênd.2). Com referência aos meses, observou-se 
que havia cinco presenças das duas espécies em mesmo recipiente nos 
meses de abril e junho, três em maio e fevereiro, duas em outubro e 
novembro, e nos demais meses, somente uma (Apênd.2).
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TABELA V I I :  Números e porcentuais de interaç&es entre Culex 
quinquefascíátus e Aedes f l u v i a t i l i s ^  Cemitério Municipal 
Agua Verde, C u r it ib a ,  Paraná. A b r i l  1991 a março 1992.'

Interaç&es

1991 - F lo re i  ras abundan tes 1 F lo re i  ras escassas 2
17  7 1
1992 BA LA VI Cl LM Subtot. BT GR CE PL Subtot. Tota is
ABR 01 01 00 02 01 05 03 01 01 00 05 10
MAI 00 00 00 01 01 02 02 01 00 00 03 05JUN 00 00 00 01 00 01 03 01 01 00 05 06
JUL 02 00 00 01 00 03 01 00 00 00 01 04AGO 00 01 00 02 00 03 01 00 00 00 01 04SET 00 00 00 01 00 01 00 00 00 01 01 02OUT 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0 2 0 2
MOV 0 1 0 0 0 0 0 2 0 2 05 0 1 0 0 0 0 0 1 0 2 07
DEZ 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 0 2 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 03
JAN 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 0 2
FEV 01 00 00 01 00 02 03 00 00 00 03 05
MAR 00 02 01 01 00 04 01 00 00 00 01 05

Subtot. 05 05 01 13 05 18 03 03 02
* 0 ,63 0 ,13 0.63 2 .27 0 ,38

0,63 1,64 0,38 0,25
Totais 29 26 55

(3,66*) (3,28*) (6,94)
1 BA=barro, LA= la ta , V I=v idro , CI= cimento. LM= lata -mármore.
2 BT=bateria, GR=granito1, CE=cerâmica esmaltada, P L= p lást i  co.
-  Porcentuais calculados pelo to ta l de f lo r e i r a s amostradas (n =792)
- Interação Culex m o ll ís  e Aedes f l u v i a t í l í s  não está in c lu íd o  nesta 

tabela ( o , 13^)

FIG.28 Porcentuais de associações entre Culex quínquefascíatus e Aedes
f l u v i a t í l í s  em f lo r e i r a s  abundantes (A) e escassas (B ).  Cemitério 
Municipal Municipal ógua Verde. C u r it ib a ,  Paraná.



É comum o encontro de mais de uma espécie de mosquitos 

procriando-se num mesmo criadouro. No presente estudo coocorrencias 

foram constatadas entre as espécies analisadas. FÜCKS et al. (1981), 

em Nova Orleans, observaram que Culex quinquefasciatus nsQ

detectado sozinho em nenhum dos recipientes artificiais analisados. 

MÜGRE (1983), no oeste de Porto Rico, constatou 79,77. dos criadouros 

com uma só espécie, 17,37. com duas, 2,37. contendo tres e 0,77. com 

quatro espécies associadas. SCHULTZ (1989) detectou sobreposições 

das duas espécies predominantes em floreiras de cemitérios de 

Manila, Aedes aegypti e Aedes albopictus, em 31,67. dos vasos 

positivos.

Nesta pesquisa, o fato das floreiras de cimento e bateria de 

carro contarem com maior número de associações ressalta ainda mais a 

importância destes dois tipos de criadouros. São recipientes de 

médio e grande porte que comportam volumes mais elevados de água em 

relação aos outros tipos.

Em análises anteriores verificou-se maiores positividades 

nas floreiras constituídas de cimento e bateria de carro. üs 

resultados de positividade (Fig.4), foram, à rigor, muito 

semelhantes aos obtidos neste tópico para as coocorrencias (Fig.22). 

Portanto, as discussões com relação aos criadouros, efetuadas para 

positividade, são válidas também para as coocorrencias.
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3-5 Distribuição sazonal de mosquitos em floreiras 

abundantes e escassas

Ao considerar a soma do número de Culicidae por estação do 

ano, observou-se, em ordem decrescente, a maior quantidade de 

mosquitos no verão (n=12.955), em seguida na primavera (n=11.675), 

no inverno (n=7.846) e no outono (n=7.601) (Tab.VIII).

TABELA VIII s Somatória do número sazonal de mosquitos em floreiras 
abundantes e escassas- Cemitério Municipal água Verde, 
Curitiba, Paraná- Abril 1991 a março 1992. ~

Floreiras
Culex quinquefasciatus + Aedes fluviatilis

OUTONO INVERNO PRIMAVERA VER&O
abundantes
escassas

4725
3076

3250
4596 4926

6749 901?
3936

Total 7801 7846 11675 12955

Em floreiras abundantes, a maior ocorrência sazonal de 

mosquitos foi no verão (n=9.019) seguindo a primavera (n=4.926), 

outono (n=4.725) e inverno (n=3.250) (Tabs.VIII e IX)

Nestas mesmas floreiras, Culex quinquefasciatus (n=13.223), 

contribuiu com números mais elevados na primavera (n=4.539) e no 

verão (n=3.267), e com menores cifras no inverno (n=2.709) e no 

outono (n=2.708). Nos recipientes constituídos de cimento, este 

mosquito foi coletado de forma expressiva na primavera (n=2.231), 

seguido pelo outono (n=2.154) e inverno (n=1.568). Em floreiras de 

barro, o maior número foi no verão ín=2.138), depois no inverno 

(n=1.086) e por último na primavera (n=925). Nas floreiras de lata- 

mármore, os números mais elevados foram obtidos na primavera 

(n=1.019). Quanto às floreiras de vidro e lata a ocorrência desta



espécie foi menos expressiva, porém encontrada com maior quantidade 

em vidro na primavera (n=122) e em lata no vera0 (n=315). (Tab.IX).

Apesar de ter sido registrado maior número de Culex 

quinquefasciatus na primavera, a análise de variância a nível de 57. 

(P<0,05), não detectou diferenças significativas entre as estações. 

(Tab.IX e Fig.29)

Aedes fluviatilis, em floreiras abundantes (n=8.697) foi 

coletado em maior número no verão (n=5.752) seguido pelo outono 

(n=2.017), inverno (n=541) e primavera (n=387). As floreiras de 

cimento (n=2.643), as de lata-mármore (n=1.210) e as de barro 

(n=1.056) tiveram os números mais expressivos no verão, as de lata 

no outono (n=814) e verão (n=778). As de vidro renderam quantidades 

pequenas de mosquitos distribuídos entre as estações, no entanto, o 

número mais elevado foi coletado no outono (n=277) (Tab.IX).

A análise de variância detectou diferenças significativas 

entre as estações para Aedes fluviatilis e o teste Duncan indicou a 

maior ocorrência no verão (26,247. do total de mosquitos em floreiras 

abundantes). Nas demais estações não houve diferença. (Tab.IX e 

Fig.29).
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TABELA IX : Número e porcentual sazonais de Culex quinquefasciatus e Aedes
f l u v i a t i l i s  em f lo r e i r a s  abundantes. Cemitério Municipal Agua Verde, 
C u r it ib a ,  Paraná. A b r i l  1991 a marco 1992. '

F lo re ira s  abundantes
Culex quinquefasciatus Aedes f l u v i a t i l i s

OUT IHV PRI VER subtot, ■/. OUT INV PRI VER subtot . 2.
BA 450 1086 925 2138 4599 11,42 194 195 26 1056 1471 3,65
Cl 2154 1568 2231 790 6743 16,74 385 243 108 2643 3379 8,39
LN 102 42 1019 0 1163 2,89 347 39 77 1210 1673 4,15
VI 0 11 122 24 175 0,43 277 8 2 65 352 0,87
LA 2 2 242 315 561 1.39 814 56 174 778 1822 4,52
Tot . 2708 2709 4539 3267 13223 2017 541 387 5752 8697

•/. 12,35 12,36 20,71 14,90 60,32 9,20 2,47 1,77 26,24 39,68
Ba= barro, CI=cimento, LU= la ta -•mármore, VI=v idro , LA= l a t a .
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FIG. 29 Flutuação sazonal de Culex 
quinquefasciatus (Cxq) e Aedes 
f l u v í a t i l i s  (Aef) em f lo r e i r a s  
abundantes.
* s ig n i f i c a t iv o  à 5*: (P<0,05)

Em floreiras escassas, Culex quinquefasciatus com um total 

anual de 13.838 exemplares, teve maiores números na primavera 

(n=6.540) e inverno (n=4049). Já no outono (n=1.945) e no verâo 

(n=1.304) foi menos expressiva (Tabs.VIII e X). As floreiras de 

bateria de carro, tiveram maior número de imaturos na primavera 

(n=5.463), seguindo em ordem decrescente, no inverno (n=3.195), 

verão (n=1.304) e outono (n=974). Em floreiras de cerâmica 

esmaltada, os maiores índices foram no outono (n=959), na primavera 

(n=875) e no inverno (n=222). Quanto as de plástico e de granito, 

tiveram números mais elevados desta espécie no inverno (n=364 e 268) 

(Tab.X).

Pela Análise de Variância, na0 se detectou diferenças dessa 

espécie entre as estações, apesar de sua maior ocorrência ter sido



na primavera (Tab.X e Fig.30).

Quanto a Aedes fluviatilis, o número mais expressivo foi no 

vera0 (n=2.632), seguido do outono ( 0  = 1.131), inverno (n=547) e 

primavera (n=209). Em floreiras de bateria de carro, esta espécie 

teve maiores cifras no outono (n=674), verão (n=482) e inverno 

(n=288). Nas floreiras de granito, cerâmica esmaltada e plástico, os 

maiores números desta espécie foram coletados no verão (n=832, 875 e 

443, respectivamente) (Tab.X).

Da mesma forma que nas floreiras abundantes, Aedes 

fluviatilis também demonstrou, nas escassas, diferença

significativamente maior no verão (14,347.) do que nas demais 

estações, a nível de 57. (P<0,05) (Tab.X e Fig.30).
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TABELA X : Número e porcentual sazonais de Culex quinquefascíatus e Aedesfluviatilis em f lo r e i r a s  escassas. Cemitério Municipal rfqua Verde, 
C u r it ib a ,  Paraná. A b r i l  1991 a março 1992.

F lo re ira s escassas

Culex quinquefasciatus Aedes fluviatilis
OUT INV PRI VER subtot. OUT INV PRI VER subtot . 7.

CE 959 2 2 2 875 0 2056 5,10 132 14 67 875 1088 2,70
PL 1 364 2 0 2 0 567 1,41 49 44 5 443 541 1,34
BT 974 3195 5463 1304 10936 27,14 674 288 62 482 1506 3.74
GR 1 1 268 0 0 279 0,69 276 2 0 1 75 832 1384 3,44

t o t . 1945 4049 6540 1304 13838 1131 547 209 2632 4519
7. 10,59 22,06 35,63 7,10 75,38 6,16 2,98 1,14 14,34 24,62

CE=cerâmica, P L= p lást ico , BT=bateria, GR=granito.
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FIG. 30 Flutuação sazonal de Culex quinquefasciatus (Gxq) e Aedes fluviatilis (Aef) em f lo r e i r a s  
escassas.
* s ig n i f i c a t iv o  à 5 %  (P<0,05)

STRICKMAN (1988) sugere que populações de Culex 
quinquefasciatus em áreas subtropicais secas variam de ano para ano 

e durante o verâo. Os resultados obtidos na presente investigação 

confirmaram maior ocorrência de exemplares de Aedes fluviatilis no 
verão e de Culex quinquefasciatus na primavera. Estudos sobre a 

variação estacionai de culicídeos tem grande importância sob o ponto 

de vista epidemiológico porque torna possível identificar a época de 

maior ocorrência de mosquitos e apontar os períodos mais propícios 

para seu controle (MATTINGLY, 1962 e STRICKMAN, 1988). Com a

flutuação por estação do ano ficou mais evidente a ocorrência das 

espécies detectadas nesta investigação, que facilitaria os possíveis 

programas de controle na área estudada.
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3.6 Densidades de mosquitos por volume de água

Os Culicidae são capazes de colonizar criadouros contendo 

pouco volume de água. Esse fato foi observado nos recipientes 

estudados onde ocorreu predominância de floreiras positivas com 

volumes entre 50 a 1000ml (Apând.3 e 4).

As densidades de mosquitos imaturos foram calculados, para 

Aedes fluviatilis e Culex quinquefasciatus, a partir dos volumes de 

água, em litros, contidos nas floreiras (Apend.5). Os cálculos das 

densidades por litro de água, foram efetuados por estações do ano 

como constam nas Tabelas XI e XII.

De modo geral, as floreiras constituídas de vidro e de 

plástico apresentaram maiores densidades para ambas as espécies. Já 

as cifras mais baixas de Culex quinquefasciatus ocorreu em lata e em 

granito. Observou-se ainda, as menores densidades de Aedes 
fluviatilis em lata-mármore e em bateria de carro (Tabs.XI e XII).

A maioria dos tipos de floreiras continha densidades mais 

expressivas de Culex quinquefasciatus no inverno, seguido da 

primavera e depois no verão (Fig.31). As densidades mais elevadas de 

Aedes fluviatilis, na maior parte das floreiras, foram observadas no 

verâo e no outono (Fig.32).
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TABELA X I:  Densidades de Culex quínquefasciatus (nCunero/1) ,em cada estação do ano.
Cemitério Municipal óaua Verde. C u r it ib a .  Paraná. A b r i l  1991 a marco 
1992. '

Densidades de Culex quinquefasciatus

Estaç&es 
do ano

F lo re ira s  abundantes F lo re i  ras escassas

BA Cl Ltl VI LA CE PL BT GR

OUT 105.88 156.09 6.80 0.00 2,10 97.36 4.00 44.37 1.52
IHV 56,71 69,69 93,33 24.44 4,00 74,00 303,33 365,14 35,73
PRI 84.86 197,43 29,71 244,00 26,89 112,18 91,81 238,56 0,00
VER 319,10 50,64 0,00 53,33 45,00 0,00 0,00 63,30 0,00

Dens/ano 112,17 106,69 23,38 125,00 18,05 99,56 155,34 144,38 18,91

BA=barrof CI=cimento? LM=Lata-mármore? V I= v id ro ? LA=lata 
CE=cerâmica esmaltada., P L = p lá s t ic o ? BÍ=bateria  de carro, Gr=granito

TABELA X I I  : Densidades de Aedes f l u v i a t í l í s  ( nümero/1),  em cada estação do ano.
Cemitério Municipal óqua Verde, C u r it ib a ,  Paraná. A b r i l  1991 a marco 
1992. ’ '

Densidades de Aedes f l u v i a t i l i s

F lo re ira s  abundantes F lo re ira s  escassas
Estacfres -------------------------------------------------------- ---------------------------------------------------

do ano BA Cl LN VI LA CE PL BT GR

OUT 39,03 29,06 10.78 188,43 130.66 25,88 32.67 26.38 21.15
INV 14,64 10,80 3.71 40,00 29,47 5,60 21,78 10,47 31,90
PRI 4,26 12,20 4,39 6.67 15,81 11,35 16,67 2.70 30,00
VER 57,23 42,46 28,36 68,42 37,14 67,31 78,41 13,47 55,10

Dens/ano 34,34 33,08 16,25 120,55 45,46 41,06 57,01 13,47 37,46

BA=barro, CI=cimento, LM=Lata-mármore, V I=v idro , LA=lata 
CE=cerãmica esmaltada, P L= p lást ico , BT=bateria de carro, Gr=granito



3.6.1 Densidades de Culex quinquefasciatus
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Entre as floreiras abundantes, as de vidro e de cimento, 

tiveram maiores densidades de Culex quinquefasciatus na primavera 

(244,00/1 e 197,43/1). Os recipientes constituídos de barro e de 

lata, apresentaram maiores densidades no veráo (319,10/1 e 45.00/1) 

e os de 1ata-mármore, no inverno (93,33/1) (Tab.XI e Fig.31).

Em floreiras escassas, as de bateria de carro, plástico e de 

granito, tiveram as maiores densidades para a referida espécie no 

inverno (365,14/1, 303,33/1 e 35,73/1). Já em floreiras de cerâmica 

esmaltada, Culex quinquefasciatus apresentou densidade mais alta na 

primavera (112,18/1) (Tab.XI e Fig.31).

3.6.2 Densidades de Aedes fluviatilis

Para Aedes fluviatilis em floreiras abundantes de barro, de 

cimento e de 1ata-mármore, as maiores densidades ocorreram no verâto 

(57,23/1, 42,46/1 e 28,36/1). Em floreiras de vidro e de lata, as 

mais elevadas densidades foram encontradas no outono (188,43/1 e 

130,66/1) (Tab.XII e Fig.32).

Já em floreiras escassas de plástico, cerâmica e granito, as 

maiores densidades desta espécie foram constatadas no verâo 

(78,41/1, 67,31/1 e 55,10/1): e as de bateria de carro, no outono

(26,38/1) (Tab.XII e Fig.32).
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FIG.31 Densidades mais expressivas de Culex 
quinquefasciatus para cada tipo de 
f lo r e i r a  por estaçâro do ano. 
CI=cimento, V I=vidro , LM=lata-
mármore, LA=lata, Ba=barro, BT= 
bateria de carro, Gr=granito, PL= 
p lá s t ic o ,  CE=cerâmica esmaltada.

FIG.32 Densidades mais expressivas de Aedes 
f l u v i a t í l í s  para cada tipo de f lo r e i r a  
por estação do ano.
CI = cimento, V I= v id ro , Lri=lata-mármore 
LA=lata, Ba=barro, BT=bateria de 
carro, Gr=granito, P L = p lá st ico , CE= 
cerâmica esmaltada.

Em resumo, as maiores densidades anuais 

imaturos ocorreram em floreiras abundantes de vidro 

escassas de plástico. Em comp1ementaç^o às análises

de mosquitos 

e em floreiras 

anteriores, que



constataram a importância das floreiras de cimento e bateria de 

carro como criadouro de mosquitos, os estudos de densidades 

revelaram que os recipientes de vidro e plástico também são

importantes na procriação de culicídeos. Sâo recipientes muito 

comuns e podem ser encontrados em qualquer parte como descarte 

antropogênico. Além dos recipientes de vidro, mencionados em tópicos 

anteriores, os de plástico também já foram objetos de estudo por 

diversos autores. RACHOU et al- (1954) detectaram larvas de Culex 

quinquefasciatus em plásticos, entre outros tipos de recipientes 

descartados pela população, na cidade de F 1orianópo1 is, Santa 

Catarina. SILVA & LOPES (1985) e 0'MEARA et al- (1992) coletaram 

mosquitos imaturos em recipientes utilizados como floreiras de

cemitérios, entre eles os de plástico. LOPES et al- (1985) e

STRICKMAN (1988) utilizaram potes plásticos como armadilha e

obtiveram sucesso com a procriação de Culicidae.

3.7 Análise de alguns parâmetros do habitat em floreiras 

abundantes e escassas.

Neste tópico, analisa-se alguns parâmetros que mostram ser 

importantes, direta ou indiretamente, na guilda de mosquitos 

imaturos. As variáveis observadas foram: insolação, altura das

floreiras (m), cor externa e interna das floreiras, matéria orgânica 

(flores), turbidez, odor, sedimento da água, e volumes de água (ml) 

(Apendices.3 e 4).
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As características observadas no habitat, quanto às 

variáveis supra mencionadas, foram relacionadas às floreiras

abundantes e escassas. Estas condições gerais sào representadas nas 

Figuras 33 e 34 por "H". As caracteristicas do habitat contendo 

Culex quinquefasciatus sào represen tadas por "Cx.", com Aedes 

fluviatilis por "Ae.“ e para a somatória das duas espécies, por "T.n 

(Tabs.XIII e XIV, Figs.33 e 34).

TABELA X I I I :  Valores dos qui-quadrados (x 2) calculados e tabelados, dos
parâmetros para f lo r e i r a s  abundantes contendo Culex quinquefasciatus e Aedes fluviatilis, comparados às
c a r a c t e r ís t ic a s  ge ra is  do hab itat. Cemitério Municipal ógua 
Verde, C u r it ib a ,  Paraná. A b r i l  1991 a março 1992.

F lo re ira s  abundantes
x2  calculados

Parametros G.L --------------------------------------------------------------------------- x2  tabelados
T .íC x  + Ae) Ae. Cx.

insolação 7 10.59 5.90 13.33 14.07
al tura 5 11,78* 3.17 17.38* 1U07
cor externa 2 28.88* 22.64* 6.92* 5.99
cor interna 2 38.49* 28.84* 9.88* 5,99
mat. orgânica 3 22.48* 2 1 . 2 1 * 3.69 7.82
turbidez 1 7,15* 0.32 17,60* 3.84
odor 1 6.31* 18.81* 5.70* 3.84
sedimento 2 7.35* 2,60 7.76* 5.99
volume de água 5 1 1 , 1 1 * 1.99 22,65* 11,07
* S ig n i f ic a t iv o  a 5?. (P<0,05) onde a ce ita -se  a hipótese que há diferenças 

entre os dados comparados.
Ae = Aedes fluviatilis e Cx = Culex quinquefasciatus



71

TABELA XIV: Valores dos qui-quadrados (x2 ) calculados e tabelados, dos
parâmetros para f lo r e i r a s  escassas contendo Culexquínquefasciatus e Aedes fluviatilis, comparados às
c a r a c t e r ís t ic a s  ge ra is  do hab itat- Cemitério Municipal óaua 
Verde, C u r it ib a ,  Paraná. A b r i l  1991 a março 1992- '

F lo r e i ras escassas

x2  calculados
Parametros G-L.   x2  tabelados

T . ( Ae + Cx) Ae. Cx.

insolação 7 1 0 . 0 2 9.68 3.84 14.07
altu ra 5 7.75 7,47 9.46 11.07
cor externa 2 5.14 5.58 3.76 5.99
cor interna 2 29.11* 14.16* 21.77* 5.99
mat. orgSnica 3 10,18* 8,39* 9.19* 7.82
turbidez 1 0.05 0 . 2 2 0.98 3.84
odor 1 0.04 2.54 5.83* 3,84
volume de água 4 13,63* 4.70 12.03* 9,49
* S ig n i f ic a t iv o  a (P<0,05); onde ace ita -se  a hipótese que há d iferenças 

entre os dados comparados. ’
Cx = Culex quinquefasciatus e Ae = Aedes fluviatilis

Em floreiras abundantes, o "Goodness-of-fit test", a nível 

de signif icância 57- (P<0,05), revelou que todos os parametros

estariam influenciando direta ou indiretamente na procriação dos 

culicídeos, exceto a insolação para a soma das duas espécies- Com 

relação a Aedes fluviatilis, esta influencia foi revelada para 

condições das variáveis cor externa, cor interna, matéria orgânica e 

odor. G teste não indicou para Culex quinquefasciatus, 

interferências isoladas dos parametros: insolação e matéria orgânica

(Tab.XIII, fig-33)

Quanto as floreiras escassas, este teste mostrou

signif icância para as duas espécies em conjunto aos parametros cor 

interna, matéria orgânica e volumes de água- Analisando-se 

separadamente as duas espécies, as variáveis cor interna e matéria

orgânica, tiveram influencia, direta ou indiretamente, para Aedes 

fluviatilis, e a cor interna, matéria orgânica, odor e volumes de 

água, para Culex quinquefasciatus- (Tab.XIV e Fig.34).
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FIG.33 Avaliação das f lo r e i r a s  abundantes como habitat da gu ilda (H .) ,  
comparado individualmente aos ecótopos contendo o to ta l das espécies 
( T . ) ,  Aedes f l u v i a t í l i s  (Ae.) e Culex quínquefasciatus (Cx.)
para as condições dos parâmetros analizadoss sol ( in so la çã o ),  a ltu ra ,  
cor e x t . ( c o r  externa), cor in t .  (cor in te rn a ) ,  m.o. (matéria orgân ica), 
turb. (turbidez da água), odor, sed. (sedimento) e v o l.  (volume da água
em m l i l i t r o s ) .
* s ig n i f ic ã n c ia  a (P>0,05).
-  As categorias dos parâmetros estão representadas no Apêndice 3.
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FIG.34 Avaliação das f lo r e i r a s  escassas como habitat da gu ilda  (H), comparado 
individualmente aos ecótopos contendo o to ta l  das espécies ( T . ) ,  
Aedes f l u v í a t í l i s  (Ae.) e Culex quinquefascíatus (C x .)  para as 
condiçfres dos parâmetros ava liados: sol ( in so la çã o ) ,  a ltu ra ,  cor ext. 
(cor externa), cor in t .  (cor in te rn a ) ,  m.o. (matéria o rgân ica), turb. 
( tu rb id e z) ,  odor e v o l.  (volume de água em m i l i l i t r o s ) ) .
♦ s ig n i f ic â n c ia  a 5  ̂ (P>0,05).
- As categorias dos parâmetros estâro representadas no Apendice 4.



As espécies de mosquitos que se procriam em floreiras de 

cemitério fazem parte de uma mesma guilda por ocorrerem no mesmo 

habitat e explorarem de maneira similar o mesmo grupo de recursos. 

Esta afirmaçaQ? quanto ao nível de alimento disponível no criadouro, 

pode ser verificada em LOZQVEI & LUZ (1976b)., que detectaram 82 

espécies de microalgas nas floreiras de cimento do Cemitério 

Municipal ógua Verde. Desta microflora, constatou-se um total de 75 

espécies no conteúdo entérico de Culex quinquefasciatus e Aedes 
fluvíatílís, das quais 54 (727.) eram comuns a ambas espécies.

A colonização dos recipientes por mosquitos é iniciada pelas 

fêmeas grávidas que buscam e selecionam os sítios de oviposiçâo. 

Este processo é auxiliado por estímulos endógenos que norteiam as 

fêmeas para o vôo á procura de locais adequados. Também estão 

envolvidos os extímulos exógenos, que ajudam a detectar melhores 

criadouros. Entre os processos externos estão: cor do recipiente,

turbidez da água, matéria orgânica dissolvida, odor e fatores 

físico—químicos (MACHADO—ALISON, 1981). CURTIS (1981) sugere que os

tipos de criadouros, as concentrações de sais, a poluição orgânica, 

o oxigênio dissolvido, a tensão superficial, a flora e fauna 

aquáticas para nutrição das larvas, podem ser fatores determinantes 

para procriação de mosquitos. Outros autores como KHAMALA (1971), 

CONSOLI & ESPÍNOLA (1973), RAJAGOPALAN et al . (1976a), SINHA (1976),

HWANG et al. (1980), MARQUETTI et al. (1986), M ILLAR et al. (1992)

mencionam fatores físico-químicos em relação à presença de mosquitos 

em criadouros. CONSOLI et al. (1988) discutem a influência das cores 

dos criadouros na procriação de culicídeos. GJULLIN et al. (1965)

constataram a influência do odor da água e BEIER et al. (1983) a
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interferência da cor e da turbidez da água.

Em floreiras do cemitério. no presente estudo, o teste de 

qui-quadrado revelou que a cor dos criadouros, a matéria orgânica, a 

turbidez, o odor e o volume de água influenciaram direta ou 

indiretamente na presença dos mosquitos. Deve-se levar em conta, que 

o teste efetuado não revelou se os parâmetros estariam agindo 

individualmente ou em conjunto. Todavia. com os resultados obtidos 

neste trabalho, foi possível confirmar que os parâmetros estudados 

são importantes para colonização das espécies de Culicidae.

3.8 Estimativa de floreiras na área total

Das 65 áreas de 25m2 estudadas na investigação preliminar, 

obteve-se um total de 1.016 floreiras. Desse total, 884 (87,017.)

eram do tipo abundantes e 132 (12,997.) escassas. Das floreiras

abundantes, as constituídas de barro foram as mais numerosas, 

somando 257 (25,297.), seguidas de cimento com 243 (23,937.), lata-

mármore com 167 (16,447.), vidro com 122 (12,017.) e lata com 95

(9,357.). Das floreiras consideradas escassas, 55 (5,417.) eram

cerâmica esmaltada, sucedidas pelas de plástico com 42 (4,137.),

bateria de carro com 19 (1,877.) e finalmente de granito com apenas

16 (1,587.) floreiras (Apend.6).

ü intervalo de confiança, a nível de 57. (P<0,05), foi

utilizado para estimar o número total de cada tipo de floreira em 

toda extensão do Cemitério. Os dados referentes à média, desvio 

padrão e erro padrão constam na tabela XV, juntamente com os



Intervalos de Confiança.

No geral, foram estimados. em todo o cemitério, 

aproximadamente 60.000 floreiras capazes de reter água.

As floreiras existentes em número acima de 10.000 foram as 

de barro (15.456,35 ± 2.778,23), as de cimento (14.634,62 ±

2.543,45) e as de lata-mármore (10.056,41 ± 1.799,98). Os demais

tipos apresentaram valores inferiores aos supra citados situando-se 

entre 7.356,44 ± 1.682,59 e 978,25 ± 585,95 (Tab.XV).
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TABELA XV : Média, desvio padrar0 , erro padrão de f l o r e i r a s ,  em 65 áreas de
25m2 , e in te rv a lo s  à n ív e l  de (P<0,05) de confianca Dara
área to ta l  (97.825m2 ou 3.913 áreas de'25m2 ) do Cemitério
Municipal Aaua Verde, C u r it ib a ,  Paraná. A b r i i  1991 à marco1992. - • ■ -

Tídos área de 25m2 (5x5) 3.913 áreas de 25m2
dè-------------------------------------------------------------------------  --------------------------------------------

F lo re ira  Média Desvio padrão Erro padrão In terva lo s  de Confiança
barro 3.95 2,87 0,71 15.456,35 ± 2.778,23
cimento 3,74 2.62 0.65 14.634.62 ± 2.543,45
lata-mármore 2.57 1,86 0.46 10.056,41 ± 1.799.98
vidro 1,88 1,75 0,43 7.356,44 ± 1.682,59
lata  1.46 1,29 0,32 5.712.98 ± 1.252,16
cerâmica 0.85 1,31 0,32 3.326,05 ± 1.252,16
p lá st ico  0,65 1,02 0,25 2.543,45 ± 978,25
bateria 0.29 0.55 0.14 1.134,77 ± 547,82
oranito 0,25 0,59 0,15 978,25 ± 586.95

3.9 Estimativa do número aproximado das espécies de 

mosquitos na área total

Com auxilio do número de mosquitos por floreira e da 

estimativa de floreiras na área total, foram calculados para toda 

área estudada, os Intervalos de Confiança, a nível de 57. (P<0,05),

para as duas espécies de mosquitos predominantes (Tab.XV, Apênds.7 e

8 ) .



Os números estimados de Culex quinquefasciatus e de Aedes 
fluviatilis estão distribuídos sazonalmente como nos apêndices 7 e 

8- Nas Figuras 35 e 36 constam somente os resultados mais

expressivos para ambas espécies.

Foram calculados em torno de 7 milhões de imaturos de Culex 
quinquefasciatus e cerca de 3 milhões de Aedes fluviatilis 
procriando-se nas floreiras em toda área do cemitério. Culex 
quinquefasciatus apresentou-se com números mais elevados, na maioria 

das floreiras, durante a primavera (Fig.35). Já Aedes fluviatilis 
teve maiores números no verão (Fig.36)

3.9.1 Estimativa para Culex quinquefasciatus

Gs maiores números de Culex quinquefasciatus em floreiras 

abundantes de cimento (1.088.376,69 ± 189.156,38), lata-mármore

(341.616,25 ± 61.145,32) e vidro (29.940,71 ± 6.848,14) ocorreram na

primavera. Em floreiras de barro (1.101.574,06 ± 198.004,45) e lata 

(59.986,29 ± 13.147,68) esta espécie foi encontrada mais

expressivamente no verão.

Nas floreiras escassas de plástico (77.142,84 ± 29.670,32) e 

de granito (21.844,32 ± 13.106,59), a referida espécie contribuiu

com números mais elevados no inverno. Em cerâmica (265.817,92 ±

100.072,63), Culex quinquefasciatus foi mais abundante no outono e 

em bateria de carro (516.615,39 ± 249.400,53), na primavera (Apênd.7 

e Fig.35)
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FIG.35 Nümeros mais expressivos de Culex 
quinquefasciatus por tipo de f l o r e i r a ,  
em cada estaçâro do ano.
CI=cimento, V I=v idro , LM=lata-mármore, 
LA=lata, Ba=barro, BT=bateria de carro, 
Gr=grani to, Pl = p lá s t ic o ,  CE=cerâmica 
esmaltada.

3.9.2 Estimativa para Aedes fluviatilis

As floreiras abundantes de barro (544.063,52 ± 97.793,70),

cimento (1.289.308,26 ± 224.073,54) e lata-mármore (405.575,01 ±

72.593,19), tiveram maiores cifras de Aedes fluviatilis no verão, üs 

recipientes de vidro (67.899,94 ± 15.530,30) e de lata (154.993,15 ±

33.971,10), indicaram maior número no outono.

Quanto ás floreiras escassas de cerâmica (242.535,57 ±

91.307,51), plástico (93.904,17 ± 36.116,99) e granito (67.822,07 ±

40.693,24), esta espécie foi observada com maiores números no verâo. 

Em bateria de carro, Aedes fluviatilis ocorreu com maiores números 

(63.740,03 ± 30.771,05) no outono (Apend.8 e Fig.36).
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FIG.36 Wümeros mais expressivos de Aedes 
f l u v í a t í l í s  por tipo de f l o r e i r a ,  em 
cada estação do ano.
CI = cimento, VI=vid ro , LH=lata-mármore,
LA=lata, Ba=barro, BT=bateria de carro,
Gr=granito, P l= p lá s t ic o ,  CE=cerâmica 
esmaltada.

Com os cálculos de estimativa do número de floreiras, foi

possível ter uma idéia da quantidade de criadouros potenciais 

existentes na área total durante o ano. Estimativas de criadouros 

foram calculadas nos trabalhos de BARRERA et al. (1979 e 1982), 

durante cinco meses, no Cemitério Geral dei Sur de Caracas, que 

ocupa uma superfície de 75 hectares. Tal estimativa resultou em 

aproximadamente 190.000 floreiras suportando cerca de 50 milhòes de 

40 ínstar larval. Os números estimados de criadouros no Cemitério 

Municipal Água Verde, que ocupa quase 10 hectares, foram de 60.000 e

as espécies de mosquitos predominantes foram de aproximadamente 10

milhdes. Os números mais elevados ocorreram principalmente na

p r i m a v e r a  p a r a  C u l e x  q u í n q u e f a s c i a t u s  ( 2 . 7 8 4 . 5 1 3 , 8 9 )  e no  v e r ã o  p a r a

A e d e s  f l u v i a t i l i s  ( 2 . 8 5 2 . 8 9 3 , 3 5 )  em c i f r a s  o b t i d a s  d o s  A p e n d i c e s  7 e

8.



A interferência humana na colocação e manutenção dos

recipientes com água e flores naturais faz parte da cultura do povo 

e é uma prática cultuada no mundo todo. As recomendações para sanar 

o problema da procriação de mosquitos em floreiras confrontam-se 

sempre com um arraigado habito cultural. 0'MEARA (1992) discute 

possíveis soluções para diminuir o número de criadouros artificias 

em cemitérios, como por exemplo, o uso de vasos com furos para 

escoamento de água. Comenta ainda que, na Flórida (EUA), é comum a 

colocação de flores artificiais nas floreiras, no entanto, o acúmulo 

de água ainda ocorre.

Atualmente as floreiras de cemitérios são invadidas por

espécies de mosquitos de grande importância epidemiológica, como o 

são Aedes albopictus e Aedes aegypti. Estas duas espécies já foram 

constatadas procriando-se em diversas áreas das Américas. BARRERA et 

al. (1979), constataram Aedes aegypti procriando-se em floreiras de 

um cemitério venezuelano. No Brasil, BRITQ et al. (1986), detectaram 

larvas de Aedes albopictus em floreiras de cemitério localizado no 

município de Areias, em São Paulo. Nos Estados Unidos, O'MEARA et 

al.(1992), constataram a presença de Aedes albopictus em vasos de 

quatro cemitérios da Florida. Em outros continentes, estas espécies 

também já foram detectadas procriando-se em floreiras de cemitérios. 

SHULTZ (1989) observou a procriação de Aedes aegypti e Aedes 

albopictus em floreiras de cemitérios de Manila, República das 

Fi1ipinas.

Com a realização do presente trabalho, foi possível 

constatar que todos os tipos de floreiras são perfeitamente capazes

de serem colonizados por mosquitos. Dado o grande número de
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recipientes com Culicidae neste Cemitério, uma medida para controle 

de criadouros deve ser estudada e testada para que naQ haja

confrontos com os hábitos culturais. Poder—se—ia, primeiramente, 

conscientizar a população a respeito dos aspectos negativos de 

manter floreiras com água e flores.

A continuidade dos estudos da entomofauna culicidiana na 

área urbana de Curitiba é de suma importância para conhecer as 

espécies que colonizam os diferentes tipos de criadouros 

antropogênicos e detectar a presença de espécies de importância 

epidemiológica.
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4 c o n c l u s Oe s
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1) No Cemitério Municipal Agua Verde, todos os tipos de 

floreiras reunem condições para a procriação das espécies de

mosquitos. As floreiras que sustentam maiores números de Culicidae

são as de cimento e bateria de carro.

2) Procriam-se nas floreiras, Culex quinquefasciatus, Aedes 
fluviatilis e Culex mollis. Culex quinquefasciatus são detectados 

com números mais elevados em floreiras de cimento e bateria de 

carro; e Aedes fluviatilis em cimento. A ocorrência de Culex mollis 
é o primeiro registro da espécie em Curitiba.

3) As coocorrencias de Culex quinquefasciatus e Aedes 
fluviatilis ocorrem poucas vezes, porém em todos os tipos de

floreiras. As de bateria de carro e de cimento tem maior número de

associações entre ambas as espécies.

4) As duas espécies de mosquitos ocorrem durante as quatro 

estações do ano, entretanto os maiores números são verificados no 

verão e na primavera, com predominância de Culex quinquefasciatus na 
primavera e de Aedes fluviatilis no verão.

5) As mais altas densidades de Culex quinquefasciatus e 

Aedes fluviatilis, por litro de água, ocorrem em floreiras de vidro 

e de plástico.

6) Em geral, a temperatura e a pluviosidade influenciam na 

procriação de mosquitos.

7) Alguns dos parâmetros de criadouros, que podem estar 

interferindo na presença de Culex quinquefasciatus sãos altura, cor 

externa, cor interna, matéria orgânica, odor, turbidez e volume de



água; e para Aedes fluviatilis: cor externa, cor interna, matéria

orgânica e odor.

8) No mês de outubro ocorre declínio geral do número de 

mosquitos devido a interferência humana em floreiras no preparo à 

comemoraçaQ do Día de Finados.

9) Estima-se na área total do cemitério, aproximadamente 

60.000 floreiras. A população total de mosquitos nestas floreiras é 

estimada em torno de 7 milhões de Culex quinquefasciatus e 3 milhões 
de Aedes fluviatilis no ano.
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APÊNDICE 1: Números mensais e porcentuais anuais de Culex quinquefasciatus e Aedes 
fluviatílis por tipo de floreira. Cemitério Municipal óqua Verde, 
Curitiba, Paraná, Brasil. Abril 1991 a março 1992.

Floreiras abundante1 Floreiras escassas2
1991 C. quinquefasciatus A. fluviatílis C.quinquefasciatus A.fluviatílis
1992 ----------------- ---------------  --------------  -----------

BA CI LM VI LA BA CI LM VI LA CE PL BT GR CE PL BT GR

ABR 167 429 3 0 2 134 62 80 204 742 950 0 215 8 37 3 402 50
MAI 0 793 98 0 0 22 84 93 63 69 0 0 341 1 0 27 124 82
JUN 283 932 1 0 0 38 239 174 10 3 9 1 418 2 95 19 148 144
JUL 17 488 0 10 0 136 232 4 0 35 0 0 11 0 0 18 224 196
AGO 0 144 42 1 2 58 10 22 8 21 0 0 122 268 14 0 24 5
SET 1069 936 0 0 0 1 1 13 0 0 222 364 3062 0 0 26 40 0
OUT 0 186 119 0 24 0 15 1 0 3 2 0 117 0 19 0 29 0
NOV 102 1548 303 122 0 1 32 45 2 0 873 1 4245 0 0 5 1 0
DEZ 823 497 597 0 218 25 61 31 0 171 0 201 1101 0 48 0 32 75
JAN 1402 586 0 0 0 138 373 475 0 557 0 0 45 0 30 242 172 556
FEV 736 188 0 0 0 135 598 445 0 184 0 0 1117 0 134 173 217 111
MAR 0 16

(12)
0

*
24 315 783 1672 290 65 37 0 0 142 0 711 28 93 165

4599 1163 561 3379 352 2056 10936 1088 1506
6743 157 1471 1673 1822 567 279 541 1384

T o t a i s ------------------------------ ------------------------------------ ---------------------------- -----------------------------
13223 8697 13838 4519

11,42 2,89 1,39 8,39 0,87 5,10 27,16 2,70 3,74
16,74 0,39 3,64 4,15 4,52 1,41 0,69 1,34 3,44

P o rc e n tu a is ----------------------- ------------------------------------ ---------------------------- ---------------------------

32,83 21,59 34,36 11,22

1 F lo re ira s  abundantes: BA=barro, CI=cimento, LM=lata-mármore, Vi=vidro e LA=lata
2 F lo re ira s  escassas: CE=cer1fmica esmaltada, P L= p lá st ico , BT=bateria de carro e 

GR=granito.

JKOcorrência única de Culex m o ll ís  em f lo r e i r a  de cimento com 12 exemplares(0,03Jí) 
nâro computados no Apêndice 1, que somam, no t o t a l ,  40.289 mosquitos coletados.
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ad6HrtNDICE 2 : Número de Culex quinquefasciatus e Aedes f l u v i a t i l i s  em superposição, 

nas f lo r e i r a s .  Cemitério Municipal rfgua Verde, C u r it ib a .  Paraná. 
A b r i l  1991 a março 1992.

F lo r e ir a s  abundantes F lo re ira s  iescassas

1991
1992

BA LA VI C l LM BT GR CE PL
Cq Af Cq Af Cq Af Cq Af Cq Ae Cq Af Cq Ae Cq Af Cq Af

ABR 157 37 2 381 0 0 33
397

1

1

3 2 1 208
6

1

1

58
134

8 1 2 1 29 0 0

MAI 0 0 0 0 0 0 9 4 98 19 329
1 2

2

30
1 62 0  0 0 0

JUN 0 0 0 0 0 0 1 106 0 0 208
6

1

1

58
134

8 1 2 1 29 0 0

JUL 16
1

15
61

0 0 0 0 397 42 0 0 1 1 166 0 0 0  0 0 0

A60 0 0 2 19 0 0 125
19

1

3
0 0 1 2 2 23 0 0 0  0 0 0

SET 0 0 0 0 0 0 39 1 0 0 0 0 0 0 0  0 364 1

OUT 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 84 1 1 0 0 2 19 0 0

NOV 8 8 1 0 0 0 0 4
1544

2 1

1 1

1

302
27

4
634 1 0 0 0  0 1 5

DEZ 0 0 135 7 0 0 0 0 453 4 28 5 0 0 0  0 0 0

JAN 0 0 0 0 0 0 586 4 0 0 45 15 0 0 0  0 0 0

FEV 736 1 0 0 0 0 188 144 0 0 599
16

502

23
93
29

0 0 0  0 0 0

MAR 0 0 119
1

6

1

24 63 4 572 0 0 4 87 0 0 0  0 0 0

BA=barro, LA=lata, V I=v idro , CI=cimento, LM=lata-mármore. 
BT=bateria, GR=granito, CE=cerSmica, P L=p lást ico .

Cq=Culex quinquefasciatus, Af=Aedes f l u v i a t i l i s
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APÊNDICE 3 : Número de f lo r e i r a s  abundantes contendo Culex quinquefasciatus 
e Aedes fluviatilís com observações de inso lação , a ltu ra ,  cor 
externa, cor interna, matéria orgânica, turb idez, odor, sedimento e 
volume de água. Cemitério Municipal Âgua Verde, C u r it ib a ,  Paraná. 
A b r i l  1991 a março 1992.

Parametros Habitat* A.fluviatilís C.quinquefasciatus Soma das duas espécies

Insolaçãos

Sombra tota l 1 1 1 0 1

Meio dia 64 17 9 26
P a rc ia l.d e  manhã 1 1 2 1 3
P a r c ia l ,  à tarde 5 1 0 1

Manhã e meio dia 146 45 16 61
Tarde e meio dia 82 29 14 43
Manhã e p. t . 1 37 13 2 15
Tarde e p.m. 2 24 5 6 1 1

Dia todo 196 48 14 196

Alturas

Parc ia l.en terrado 2 0 6 3 9
No chão 157 46 24 70
0 ?5m de a ltu ra 98 30 18 48

, ,  , , 1 1 0 32 7 39
1 7 9 9  , , 134 37 9 46
2  n 0 m 9 9  9 9 41 7 1 8

2 9 5m 9 9  9 9 19 3 0 3

Cor externa da f lo r e ir a s

Translúcida 1 1 2 8 4 1 2

Cor c lara 219 69 29 98
Cor neutra 141 52 17 69
Cor escura 105 32 1 2 44

Cor interna da f lo r e ir a s

Translúcida 1 1 2 8 4 1 2

Cor c lara 125 29 1 0 39
Cor neutra 174 70 26 96
Cor escura 171 54 2 2 76

Matéria orgânica (M.O.)s

Sem M.O. 140 39 16 55
M.O. frescas 52 13 5 18
M.O. murchas 65 7 3 1 0

M.O. leve decomp. 58 7 9 16
M.O. decomposta 248 95 29 124

con tinua.



97
continuaça^  ̂_

Parâmetros Habitat* A . f l u v i a t i l i s C.quínquefasciatus Soma das duas espécies

Turbidez:

Água límpida 194 54 1 0 64
Água leve turva 239 67 25 92
Água muito turva 129 40 27 67

Odor:

Sem odor 310 115 25 140
Odor leve 165 36 24 60
Odor pútrido 85 1 0 13 23

Sedimento:

Sem 6 8 13 1 14
Ferrugem 2 0 7 2 9
Vegetal 443 131 57 188
Vegetal e ferrugem 33 1 0 2 1 2

Volume de água (m l):

50 -  1000 337 93 24 117
1 0 0 1  -  2 0 0 0 72 2 0 7 27
2 0 0 1  -  3000 54 19 15 34
3001 -  4000 32 1 2 4 16
4001 -  5000 2 0 6 3 9
5001 -  7000 2 1 9 5 4
7001 -13000 2 2 6 5 1 1

* Total= condiç&res de todas as f lo r e i r a s  abundantes in c lu s iv e  as sem la rv a s .

1  p .t .=  parcialmente à tarde.
2  p.m.= parcialmente pela manhã.
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APÊNDICE 4 : Número de f lo r e i r a s  escassas contendo Culex quinquefascíatus e 
Aedes f l u v i a t i l i s  com observações de insolação ( s o l ) ,  a ltu ra ,  cor 
externa, cor interna, matéria orgânica, turb idez, odor, sedimento e 
volume de água. Cemitério Municipal ógua Verde, C u r it ib a ,  Paraná. 
A b r i l  1991 a março 1992.

Parâmetros Habitat* A . fluviattilis C.quinquefasciatus Soma das duas espécie

Insolação:

Sombra tota l ó 3 1 4
Meio dia 6 3 0 3
P a rc ia l.d e  manhã 1 1 5 4 4
P a r c ia l ,  á tarde 1 2 9 3 1 2

Manhã e meio dia 17 1 1 6 17
Tarde e meio dia 16 9 6 15
Manhã e p . t . 1 2 1 2 4 6

Tarde e p.m.z 2 0 1 2 6 18
Dia todo 49 25 13 38

Alturas

P a r c ia l . enterrado 1 0 1 1

No chão 43 26 16 42
0,5m de a ltu ra 27 9 5 14
l , 0 m , ,  , , 41 2 2 4 26
1 ,5m , ,  , , 40 1 1 1 2 23
2 , 0 m , ,  , , 7 2 2 4
2,5m , ,  , , 4 1 1 2

Cor externa da f lo r e i r a :

Translúcida 2 0 0 0

Cor c lara 93 34 25 59
Cor neutra 29 16 3 19
Cor escura 42 26 13 39

Cor interna da f lo r e ir a s

T ranslúcida 2 0 0 0

Cor c lara 74 2 0 9 29
Cor neutra 2 2 14 1 15
Cor escura 65 44 31 75

Matéria orgânica (M. 0 . ) s

Sem M.O. 51 31 13 44
M.O. frescas 1 0 1 0 1

M.O. murchas 25 6 5 1 1

M.O. leve decomp. 9 3 5 8

M.O. decomposta 74 37 2 0 57

continua.
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Parâmetros Habitat* A.fluviatilis C.quinquefasciatus Soma das duas espécie

Turbidez:

água límpida 53 27 1 1 38
água leve turva 57 26 16 42
água muito turva 53 24 16 40

Odor:

Sem odor 99 53 19 72
Odor leve 39 17 1 1 28
Odor pútrido 29 9 13 2 2

Sedimento:

Sem sedimento 1 2 4 3 7
Com sedimento 151 75 40 115

Volume de água (ml) :

50 -  1000 6 8 25 9 34
1 0 0 1  -  2 0 0 0 38 18 8 26
2001 -  3000 13 29 18 31
3001 -  4000 14 9 7 16
4001 -  5000 1 0 3 3 6

5001 -13000 1 0 6 3 6

* Total= condiçfres de todas as f lo r e i r a s  escassas in c lu s iv e  as sem la rv a s .

1  p .t .=  parcialmente à tarde.
2  p.m.= parcialmente pela manhâr.
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APÊNDICE 5 : Volumes de água (1) somados por estação do 
Culex quinquefasciatus e Aedes f l u v i a t i l í s .  
Verde, C u r it ib a ,  Paraná. A b r i l  1991 a março

ano nas f lo r e i r a s  para 
Cemitério Municipal Aqua 
1992. ‘

F lo re ira Estação do ano Volume ( l i t r o s )

com Culex quinquefasciatus n o B Aedes f l u v i a t i l í s

Barro OUT 4,25 4,97
INV 19,15 13,32
PRI 10,90 6 , 1 0

VER 6,70 18,45

Cimento OUT 13.80 13.25
INV 22.50 17,80
PRI 11,30 8,85
VER 15,60 62,25

Lata-mármore OUT 15,00 32,20
INV 0,45 10,50
PRI 34,30 17,55
VER 0 , 0 0 42,67

Vidro OUT 0 , 0 0 188,43
INV 24,44 40,00
PRI 244,00 6,67
VER 53,33 68,42

Lata OUT 0,95 6,23
INV 0,50 1.90
PRI 9,00 1 1 , 0 0

VER 7,00 20,95

CerSmica* OUT 9.85 5,10
INV 3,00 2.50
PRI 7,80 5.90
VER 0 , 0 0 13,00

P lást ico * OUT 0,25 1,50
INV 1 , 2 0 2 , 0 2

PRI 2 , 2 0 0,30
VER 0 , 0 0 5,67

Bateria* OUT 21,95 25,55
INV 8,75 27,50
PRI 22,90 22,95
VER 20,60 35,80

Grani to* OUT 7,25 13,05
INV 7,50 6,30
PRI 0 , 0 0 2,50
VER 0 , 0 0 15,10

* F lo re iras escassas
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APÊmdICE 6 sResultado das amostraaens prelim inares efetuadas em f lo r e ir a s *  do Cemitério Municipal ‘ Aqua Verde, C u r it ib a ,  Paraná- A b r i l  1991 a março 1992. “ *
ROW N9 DA QUADRA BA Cl LM VI LA SUBTOT. CE PL BT GR SUBTOT. TOTAL
1 3 1 3 6 2 1 13 0 0 0 0 0 132 8 3 5 2 0 0 10 1 0 0 3 4 143 15 1 3 3 0 1 8 6 0 0 0 6 144 19 2 3 2 4 2 13 3 2 0 0 5 185 20 3 2 0 2 0 7 0 0 1 0 1 86 22 6 3 2 4 3 18 5 3 0 0 8 267 27 6 0 2 0 3 11 0 0 0 0 0 118 32 5 2 1 3 3 14 3 0 1 0 4 189 35 3 1 2 4 6 16 2 0 0 0 2 1810 40 1 2 5 0 0 8 0 0 0 1 1 911 41 1 0 2 11 3 17 1 5 1 0 7 2412 44 3 4 5 0 3 15 1 0 0 0 1 1613 46 4 7 1 3 3 18 2 0 0 1 3 2114 56 3 4 1 3 0 11 0 0 1 0 1 1215 57 4 4 3 3 3 17 2 2 0 0 4 2116 59 5 5 3 3 0 16 0 3 1 0 4 2017 67 4 2 4 2 3 15 1 0 1 1 3 1818 70 11 8 0 2 2 23 1 0 0 0 1 2419 71 2 4 0 2 2 10 0 1 1 0 2 1220 74 5 3 0 2 2 12 0 0 1 1 2 1421 88 0 0 1 2 0 3 1 0 0 1 2 522 90 1 0 3 2 0 6 0 0 0 0 0 623 91 8 4 2 0 0 14 0 1 0 0 1 1524 94 5 6 3 3 0 17 1 0 0 0 1 1825 99 7 1 5 2 0 15 2 0 0 1 3 1826 112 4 5 0 0 2 11 0 1 0 0 1 1227 116 8 8 2 2 0 20 0 0 0 0 0 20

28 121 5 3 1 3 0 12 3 0 0 0 3 1529 123 1 8 4 0 1 14 0 0 0 0 0 14
30 128 16 5 2 3 1 27 3 1 0 2 6 3331 133 2 0 6 2 2 12 0 0 0 0 0 1232 134 2 3 3 1 4 13 0 0 0 0 0 13
33 137 2 2 0 3 1 8 1 0 1 0 2 1034 140 8 12 4 2 2 28 4 1 0 0 5 33
35 147 0 11 2 3 0 16 0 1 0 0 1 17
36 150 4 4 4 1 2 15 0 0 0 0 0 15
37 158 1 3 2 2 3 11 2 0 1 0 3 14
38 159 1 3 7 0 0 11 2 2 0 0 4 15
39 161 6 3 1 0 0 10 0 1 1 0 2 12
40 164 1 0 8 2 2 13 0 1 0 0 1 14
41 166 3 2 6 2 0 13 1 0 1 1 3 16
42 171 2 7 6 3 2 20 0 0 1 0 1 21
43 177 3 6 1 2 1 13 0 0 0 0 0 13
44 183 4 2 1 0 1 8 0 0 1 0 1 9
45 185 3 6 3 3 3 18 0 2 0 0 2 20
46 188 4 2 4 0 0 10 0 0 0 0 0 10
47 193 3 3 3 5 1 15 0 0 0 0 0 15
48 169 5 4 2 0 1 12 1 3 0 2 6 18
49 198 8 3 2 1 1 15 0 1 0 0 1 16
50 202 7 2 3 3 1 16 0 1 0 0 1 17
51 204 3 2 1 0 1 7 2 2 0 1 5 12
52 209 3 3 1 1 2 10 0 0 0 0 0 10
53 214 8 3 3 2 1 17 0 1 3 0 4 21
54 215 6 9 4 2 1 22 0 0 0 0 0 22
55 221 1 5 1 1 3 11 0 1 0 0 1 12
56 222 1 4 0 0 0 5 0 0 0 0 0 5
57 226 4 2 4 3 3 16 0 0 0 1 1 17
58 230 8 9 0 1 2 20 0 2 1 0 3 23
59 237 4 4 2 2 1 13 0 0 0 0 0 13
60 239 6 7 1 3 2 19 1 1 0 0 2 21
61 241 7 3 4 0 2 16 0 0 0 0 0 16
62 246 4 2 2 2 0 10 1 1 1 0 3 13
63 250 3 2 4 0 3 12 0 0 0 0 0 12
64 252 1 4 2 3 2 12 0 2 0 0 2 14
65 255 1 1 3 0 1 6 2 0 0 0 2 8

257 243 167 122 95 884 55 42 19 16 132 1016
25,29 16 ,44 9,35 5,41 1,87

PORCENTUAL ' 23 ,92 ’ 12,01 87,01 4,13 1,58 12,99
* F lo re ira s  abundantes: BA=barro, CI=cimento, LM=lata-mármore, V I=v idro , LA=

la ta .
F lo re ira s  escassas: CE=cer3mica esmaltada, P L= p lá st ico , BT=bateria de carro,

GR=granito.
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APÊNDICE 7 : Est imativa de Culex quinquefasciatus, na área t o t a l ,  com Interva lo  
de Confiança a n íve l  de 5 Z  (P<0,0 5 ) ,através da densidade de larvas 
por f lo r e i r a  em cada estação do ano. Cemitério Municipal água 
Verde, C u r it ib a ,  Paraná. A b r i l  1991 a março 1992.

FLOREIRA ESTAÇÃO DO ANO DENSIDADE/FLOREIRA INTERVALO DE CONFIANÇA

Barro OUT 14,67 226.744,65 + 40.756,63
INV 36,20 559.519,87 + 100.571,93
PRI 30,83 476.519,27 + 85.652,83
VER 71,27 1.101.574,06 + 198.004,45

Cimento OUT 71,80 1.050.765,72 + 182.619,71
INV 52,27 764.951,59 + 132.946,13
PRI 74,37 1.088.376,69 + 189.156,38
VER 25,93 379.475,70 + 65.951,66

Lata-Mármore OUT 3,40 34.191,79 + 6.119,93
INV 1,40 14.078,97 + 2.519,97
PRI 33,97 341.616,25 + 61.145,32
VER 0,00

Vidro OUT 0,00
INV 0,37 2.721,88 + 622,56
PRI 4,07 29.940,71 + 6.848,14
VER 0,80 5.885,15 + 1.346,07

Lata OUT 0,07 399,91 + 87,65
INV 0,07 399,91 + 87,65
PRI 8,07 46.103,75 + 10.104,93
VER 10,50 59.986,29 + 13.147,68

Cerâmica* OUT 79,92 265.817,92 + 100.072,63
INV 18,50 61.531,92 + 23.164,96
PRI 72,92 242.535,57 + 91.307,51
VER 0,00

P lást ico* OUT 0,08 203,48 + 78,26
INV 30,33 77.142,84 + 29.670,32
PRI 16,83 42.806,26 + 16.463,95
VER 0,00

Bateria* OUT 81,17 92.109,28 + 44.466,55
INV 266,25 302.132,51 + 145.857,07
PRI 455,26 516.615,39 + 249.400,53
VER 108,67 123.315,45 + 59.531,60

Granito* OUT 0,92 899,99 + 539,99
INV 22,33 21.844,32 + 13.106,59
PRI 0,00
VER 0,00

>K Floreiras escassas
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a p ên d ic e  8 : Estim ativa de Aedes f l u v í a t í l i s  na área t o t a l ,  com In terva lo  a 
de Confiança a n íve l  de (P<0?0 5 )? através da densidade de 
larvas por f lo r e i r a ,  a cada estação do ano- Cemitério Municipal 
ógua Verde, C u r it ib a ,  Paraná- A b r i l  1991 a março 1992-

F lo re ira Estaçèro do ano Densidade/flore i ra In terva lo de Confiança

Barro OUT 6,47 100.002,58 + 17.975,15
INV 6,50 100.466,27 + 18.058,50
PRI 0,87 13.447,02 + 2.417,06
VER 35,20 544.063,52 + 97.793,70

Cimento OUT 12,83 187.762.17 + 32.632.46
INV 4,77 69.807,14 + 12.132,26
PRI 3,60 14.634,60 + 9.156,24
VER 88,10 1.289.308,26 + 224.073,54

Lata-mármore OUT 11,57 116.352,66 + 20.825,77
INV 1,30 13.073,33 + 2.339,97
PRI 2,57 25.844,97 + 4.625,95
VER 40,33 405.575,01 + 72.593,19

Vidro OUT 9,23 67.899,94 + 15.530,30
INV 0,27 1.986,24 + 454,30
PRI 0,07 514,95 + 117,78
VER 2,17 15.963,47 + 3.651,22

Lata OUT 27,13 154.993.15 + 33.971,10
INV 1,87 10.683,27 + 2.341,54
PRI 5,80 33.135,28 + 7.262,53
VER 25,93 148.137,57 + 32.468,51

Cerâmica* OUT 11,00 36.586,55 + 13.773,76
INV 1.17 3.891,48 + 1.465,03
PRI 5,58 18.559,36 + 6.987,05
VER 72,92 242.535,57 + 91.307,51

P lást ico * OUT 4,08 10.377,28 + 3.991,26
INV 3.67 9.334,46 + 3.590,18
PRI 0,42 1.068,25 + 410,86
VER 36,92 93.904,17 + 36.116,99

Bateria* OUT 56,17 63.740,03 + 30.771,05
INV 24,00 27.234,48 + 13.147,68
PRI 5,17 5.866,76 + 2.832,23
VER 40,17 45.583,71 + 22.005,93

Granito* OUT 23,00 22.499,75 + 13.499.85
INV 16,75 16.385,69 + 9.831,41
PRI 6,25 6.114,06 + 3.668,44
VER 69,33 67.822,07 + 40.693,24

>K Floreiras escassas



APÊNDICE 9 : Dados de temperaturas médias mensais ( " O  e p luviosidades mensais

(mm) obtidos da Estação Meteorológica da Universidade Federal do 

Paraná, C u r it ib a .  A b r i l  1991 a março 1992.
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ABR MAI JUN

TEMP. 17,9 15,6 14,1 

PLUV. 52,1 45,7 131,9

JUL AGO SET OUT NOV

--------- 1991-------------------------------

12,7 14,4 15,5 17,6 19,5

2,7 66,3 41,5 185,7 71,7

DEZ JAN FEV MAR

 1992------

21,2 21,0 21,3 20,1

149,1 89,1 130,3 149,2


